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1. Introdução 

 

A constituição da Equipa de Autoavaliação de Escola (EAAE) decorre da publicação da Lei n.º 31/2002, 

de 20 de dezembro, que aprova o sistema de avaliação da educação do ensino não superior, tendo em 

vista, nomeadamente, a promoção de uma cultura de melhoria continuada da organização, do 

funcionamento e dos resultados do sistema educativo e dos projetos educativos (artigo 3.º, alínea h).A 

referida Lei define ainda a estrutura do processo de avaliação na autoavaliação, a realizar em cada 

agrupamento/escola não agrupada, e na avaliação externa. A autoavaliação ou avaliação interna tem 

carácter obrigatório (artigo 6.º) e “deve conformar-se a padrões de qualidade devidamente certificados” 

(artigo 7.º). 

Neste pressuposto,  procurando-se a implementação de Planos de Melhoria das organizações escolares, 

na observância de uma cultura de exigência e de responsabilidade, os resultados obtidos através do 

processo de autoavaliação devem permitir às escolas o seu aperfeiçoamento organizacional e 

pedagógico de modo a assegurar o sucesso educativo e a melhoria do seu funcionamento interno. 

Assim, Equipa de Autoavaliação do Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso (EAA), elaborou este 

relatório final, o qual se sustenta nos pressupostos contidos no Plano de Ação Estratégica delineado no 

dealbar do ano letivo de 2024-2025. Teve como objetivos centrais monitorizar a indisciplina em contexto 

escolar, bem como identificar padrões comportamentais considerados problemáticos, e alvitrar algumas 

medidas conducentes à promoção de contextos plurais e de assertividade crescente, uma vez que, 

resulta de consenso unânime que, a indisciplina tem impacto direto em todo o processo de ensino-

aprendizagem, no rendimento escolar dos alunos e, cada vez mais visível, na saúde e bem-estar de toda 

a comunidade educativa. 

Decorrente do mesmo Plano, a EAA procedeu, igualmente, a uma análise exaustiva da métrica dos 

resultados escolares, condição imprescindível para garantir a qualidade do ensino, otimizar a gestão e 

promover o desenvolvimento integral dos alunos. 

2. Metodologia 

A recolha de dados decorreu entre setembro de 2024 e julho de 2025 – durante os três períodos letivos 

- e incluiu: 

• Reunião geral da EAA com todos os representantes dos alunos no dia 21 de novembro em 

reuniões distintas nas escolas sede e EB do Ave; 

• Análise de todos os registos de ocorrências averbados nas plataformas em uso no AEPL; 

• Mapa global de comportamento preenchido por cada conselho de turma em sede das respetivas 

reuniões de final de período; 

• Projeção de Inquéritos a toda a comunidade educativa: Professores; Pessoal Não Docente; 

Encarregados de Educação e Alunos; 
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• Utilização da Plataforma Inovar para cooptação de dados; 

• Documentos Estruturantes do Agrupamento, designadamente, Projeto Educativo e Plano Anual 

de Atividades. 

Os dados foram tratados de forma quantitativa e qualitativa, procurando-se garantir a 

representatividade e validade dos resultados, pese embora, possa permanecer alguns laivos de 

subjetividade, na catalogação atribuída às inúmeras ocorrências. 

Além das competências referidas no normativo em vigor, para a realização das várias tarefas de 

autoavaliação, foram analisados múltiplos documentos e implementadas metodologias/iniciativas 

diversificadas a fim de recolher os dados de vários prismas e de várias fontes, nomeadamente: 

i) Reuniões de trabalho (formais e informais); 

ii) Plano de Intervenção do Diretor; 

iii) Questionários sobre dinâmicas pedagógicas; 

iv) Trabalho individual de recolha/análise de dados; 

v) Proposta de promoção/desenvolvimento de ações de Melhoria; 

vi) Elaboração do presente relatório final da EAA. 

 

De destacar que fica evidente pelo atrás exposto que, durante o ano letivo 2024-2025, o trabalho da 

EAAE foi largamente caracterizado pela recolha e análise documental das situações de indisciplina, bem 

como de uma vasta panóplia de dados estatísticos e compilação de resultados escolares que lhe 

permitissem obter uma visão mais abrangente das dinâmicas e desempenho do Agrupamento, no 

cumprimento dos pressupostos do seu Projeto Educativo. Tal pareceu fundamental para a realização de 

um trabalho mais consistente e sustentado em evidências, projetando o trabalho da equipa, no próximo 

ano letivo, para uma maior amplitude de análise, nomeadamente, versando a monitorização da 

qualidade pedagógica promovida pelas diferentes estruturas intermédias bem como a dimensão 

comunitária do agrupamento, sem olvidar a sua vertente europeia. 

3. Indisciplina 

A recolha de dados decorreu no decurso de todo o ano letivo (setembro e junho de 2025) e incluiu: 

• Reuniões periódicas/semanais da EAA; 

• Análise de todos os registos de ocorrências averbados nos documentos e/ou plataformas do 

agrupamento; 

• Mapa global de comportamento preenchido por cada conselho de turma em sede das reuniões 

finais dos três períodos letivos. 
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Os dados foram tratados de forma quantitativa e qualitativa, procurando-se garantir a 

representatividade e validade dos resultados, utilizando-se para o efeito, as escalas métricas 

parametrizadas e em uso no agrupamento, com as devidas alterações preconizadas a partir de 

novembro de 2024, conforme explanado no quadro subsequente: 

ESCALA DE REGISTOS DE OCORRÊNCIAS (INOVAR) 

GRAU DESCRIÇÃO 

1 
2 
3 
4 
5 

Muito grave. 
Grave. 
Inadequado (ligeiro). 
Acumulação de Faltas de Material ou de Pontualidade. 
Comportamento meritório/irrepreensível. 

i) Da aplicabilidade desta escala de registos de ocorrências, inventariaram-se os resultados constantes 

no quadro infra. Optou-se por considerar apenas os registos dos, 2º e 3º períodos, por simbiose de 

escala, uma vez que parte substantiva do 1º período foi parametrizada em escala diversa: 

3.1 Registo de Ocorrências no Programa INOVAR 

OCORRÊNCIAS 2º Período 3º Período 

Ano Turma 
Graus Graus 

1 2 3 4 5 Totais 1 2 3 4 5 Totais 

5º 

A 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 0 1 

B 0 0 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 1 0 0 1 0 1 0 0 0 1 

6º 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

7º 

A 0 6 13 3 0 22 0 15 0 0 0 15 

B 0 4 12 0 0 16 0 7 1 0 0 8 

C 0 2 32 7 0 41 0 7 4 1 0 12 

D 0 8 6 2 0 16 0 2 2 0 0 4 

E 0 15 13 8 0 36 0 19 13* 0 0 19 

F 3 15 44 9 0 71 2 7 16 8 0 33 

Total 3 50 120 29 0 202 2 57 23 9 0 91 

8º 

A 3 11 6 0 0 20 1 10 0 0 0 11 

B 5 5 9 0 0 19 0 0 2 0 0 2 

C 5 49 31 1 1 87 0 21 4 0 0 25 

D 5 27 34 2 0 68 0 8 21 1 1 31 

E 0 9 8 1 0 18 0 0 6 0 0 6 

Total 18 101 88 4 1 212 1 39 33 1 1 75 
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OCORRÊNCIAS 2º Período 3º Período 

Ano Turma 
Graus Graus 

1 2 3 4 5 Totais 1 2 3 4 5 Totais 

9º 

A 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

C 0 8 2 0 0 10 2 10 13 0 0 25 

D 1 0 0 0 0 1 0 6 2 0 0 8 

E 0 1 0 0 0 1 0 1 2 0 0 3 

F 0 0 2 2 0 4 0 1 1 0 0 2 

G 0 12 17 0 0 29 2 5 2 4 0 13 

Total 1 22 21 2 0 46 4 23 20 4 0 51 

10º 

A 0 0 2 2 0 4 0 0 1 2 0 3 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

C 0 1 0 0 0 1 0 1 0 0 0 1 

D 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

E 0 1 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

F 0 2 2 0 0 4 0 1 0 0 0 1 

G 0 3 5 0 0 8 0 3 5 0 0 8 

Total 1 7 9 2 0 19 0 5 6 2 0 13 

11º 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 1 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 1 

C 0 2 4 0 0 6 0 0 5 0 0 5 

D 1 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 

E 0 1 0 1 0 2 0 0 0 0 0 0 

Total 1 3 4 1 0 9 0 0 6 1 0 7 

12º 

A 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

B 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

C 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

D 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Total 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

10º Prof. 
P57 2 15 16 0 0 33 1 5 8 0 0 14 

P56 6 20 30 5 0 61 1 25 9 0 0 35 

11º Prof. 
P55 1 19 28 4 0 52 0 0 3 0 0 3 

P54 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

12º Prof. 

P52 0 1 0 0 0 1 0 2 0 0 0 2 

P53 1 7 6 0 0 14 0 7 3 0 0 10 

Total 10 62 80 9 0 161 2 39 23 0 0 64 

Total 34 245 323 47 1 650 9 164 111 17 1 302 

 

Dos números constantes do quadro, a EAA extraiu algumas conclusões que importa sistematizar: 
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• O número de ocorrências registou um substantivo decréscimo quando comparado com o 

segundo período. Com efeito 650 ocorrências registadas no 2º período, justapõem-se as 302 do 

3ºP, o que representa uma redução superior a 100%. 

• Quando consideradas de per si, as ocorrências “muito graves” e graves”, também registam 

idêntica trajetória: às 279 do primeiro período contrapõem-se as 173 do 2º período. 

Todavia, quando enquadradas apenas na relatividade numérica de cada período, espelham um 

acréscimo percentual de 14%, apurado na diferença dos 43% do 2º período e dos 57% do 3º 

período.  

As Turmas mais problemáticas, por terem registado averbamentos de ocorrências superiores a 

40, foram as seguintes: 7º F : 87; 7ºE: 55; 7º C: 45; 8º C: 110; 8º D: 95; P56: 91; P55: 51 e P57: 

47. 

• Se coligidos por ciclo e/ou modalidade de ensino, os números expressam o seguinte panorama: 

- 2- Ciclo: apenas uma ocorrência (grau 2) numa turma de 5º ano; 

- 3º Ciclo: 677 ocorrências. Curiosa a circunstância de apenas neste ciclo e, concretamente em 

duas turmas do 8º ano, terem sido averbados dois registos de grau 5 (referências meritórias), 

respetivamente, nas turmas C e D do 8º ano; 

- Secundário regular: 48 ocorrências; 

- Secundário Profissional: 225 ocorrências. 

• Da observância destes dados resulta claro que a indisciplina foi bastante mais expressiva no 3º 

ciclo e nos anos iniciais do ensino profissional. 

• No polo oposto, é de realçar que as turmas do 6º e 12º ano obtiveram registos imaculados 

expressos em zero ocorrências. 

 

ii) Dos alunos que incorreram em infrações Muito graves e/ou Graves, resultaram procedimentos 

suplementares nos termos subsequentes: 

1.º período 
- 2 processos disciplinares (2 alunas do 10.º E) com a aplicação da medida corretiva “A realização de 

tarefas e atividades integração na escola […]”, prevista no artigo no n.º 8 do artigo 26.º da Lei n.º 
51/2012.  

- 5 processos disciplinares a 5 alunas do P55 com o seguinte resultado: 

 - Duas alunas foram ilibadas por nada se provar contra as mesmas, arquivando-se o procedimento 

disciplinar; 

 - Uma aluna teve como medida disciplinar sancionatória de suspensão da escola de um dia, na 

forma de pena suspensa. 
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 - Duas alunas tiveram como medida disciplinar sancionatória de suspensão da escola de quatro 

dias, dois com pena efetiva e dois com pensa suspensa. 

- 2 processos disciplinares a dois alunos do 8.º C com o seguinte resultado: aplicação da medida 

disciplinar corretiva de realização de tarefas e atividades de integração na escola e a medida 

disciplinar sancionatória de suspensão da Escola, por um dia útil, sob a forma de pena suspensa. 

- 3 processos disciplinares a três alunos do 9.º G com o seguinte resultado:  

 - 1 aluno teve como medida sancionatória a aplicação da pensa de suspensão da escola por um 

período de 7 dias, como foi suspenso preventivamente por cinco dias, os dois dias em falta 

ficaram suspensos até ao final do segundo trimestre. 

 - 1 aluno teve como medida sancionatória a aplicação da pensa de suspensão da escola por um 

período de 8 dias, como foi suspenso preventivamente por cinco dias, os três dias em falta 

ficaram suspensos até ao final do segundo trimestre. 

 - 1 aluno teve como medida sancionatória a aplicação da pensa de suspensão da escola por um 

período de 8 dias, como foi suspenso preventivamente por cinco dias, os três dias em falta 

ficaram suspensos até ao final do segundo trimestre. 

 - 1 procedimento disciplinar a 1 aluno do P56 com o seguinte resultado: como medida corretiva 

a realização de atividades de integração na escola por 3 blocos. Caso o aluno não cumpra, 

aplicar-se-á a medida disciplinar sancionatória de suspensão efetiva da escola por dois dias. 

 
2.º período 
 

• 1 processo disciplinar (aluno do 7.º A) com medida sancionatória de suspensão da escola por 

quatro dias, dois de pena efetiva e dois de pena suspensa. 

• 1 processo disciplinar (aluno do P55) com medida sancionatória de suspensão da escola por 

cinco dias. 

• 1 processo disciplinar com suspensão preventiva de três dias e medida disciplinar sancionatória 

de suspensão da escola de cinco dias (Aluno P55). 

• 1 processo disciplinar com suspensão preventiva de três dias e medida disciplinar sancionatória 

de suspensão da escola de quatro dias (Aluno 8.º C), com um dia de pena suspensa. 

• 1 processo disciplinar com suspensão preventiva de três dias e medida disciplinar sancionatória 

de suspensão da escola de três dias e mudança de turma (Aluno 8.º C). 

 
3.º Período 
 

• 1 Processo disciplinar com a aplicação de medida disciplinar corretiva de realização de tarefas e 

atividades de integração na escola, por dois dias úteis (Aluno do 8.º A). 
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• 1 processo disciplinar com a medida disciplinar corretiva, nos termos definidos pelo conselho 

de Turma de 6 de maio de 2025 e caso o aluno não cumpra, a medida disciplinar sancionatória 

de suspensão da escola, por três dias. (Aluno do P56) 

• 1 processo disciplinar com a medida disciplinar corretiva, nos termos definidos pelo conselho 

de Turma de 6 de maio de 2025, e caso o aluno não cumpra, a medida disciplinar sancionatória 

de suspensão da escola, por três dias. (Aluno do P56). 

• 1 processo disciplinar corretiva de realização de tarefas e atividades de integração na escola, 

por dois dias úteis (aluno do 7.º C) 

• 1 processo disciplinar corretiva de realização de tarefas e atividades de integração na escola, 

por dois dias úteis (aluno do 7.º C) 

• 1 processo disciplinar com a medida disciplinar sancionatória, de três dias úteis de suspensão 

aluno do 7.º C). 

iii) Durante o ano letivo 141 alunos foram alvo de monitorização pelo Gabinete de Apoio ao Aluno e à 

Família (GAAF), após lhes ter sido averbada ordem de saída da sala de aula. 

 No decurso deste processo monitorial, o GAAF procurou promover a reflexão com os alunos, analisando 

os comportamentos que motivaram a saída da sala e encorajando a tomada de consciência e o 

compromisso com a mudança. Foi utilizado um documento de reflexão de comportamento, 

posteriormente partilhado com o Diretor de Turma, que incluía: identificação do comportamento que 

conduziu à ordem de saída de sala de aula; reflexão sobre as suas emoções no momento; compromisso 

com a mudança do comportamento; realização da tarefa atribuída pelo docente. Nas situações 

recorrentes, foi realizada uma articulação com os Diretores de Turma e, sempre que necessário, foi 

promovido o envolvimento das famílias, procurando-se uma intervenção mais abrangente. 

Além destas situações, muitos alunos recorreram ao GAAF para partilhar preocupações pessoais, relatar 

dificuldades de relacionamento com colegas ou solicitar ajuda na resolução de conflitos.  

A mediação de conflitos foi promovida sempre que os alunos demonstraram dificuldades em resolver 

autonomamente os seus desentendimentos. Sempre que possível, foram realizadas mediações entre 

pares, com o apoio das alunas mediadoras. 

Embora tenham sido registadas as situações mencionadas acima, reconhece-se que os números reais 

são superiores, uma vez que nem sempre foi possível realizar o registo formal de todas as intervenções 

devido à natureza imediata ou informal de algumas delas. 
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3.2 Mapas de classificações disciplinares dos Conselhos de Turma 

Turmas 
TOTAL 

1º P 
TOTAL 

2º P 
TOTAL 

3º P 
Médias 

 

Turmas 
TOTAL 

1º P 
TOTAL 

2º P 
TOTAL 

3º P 
Médias 

5A 17 21 23 20,3 10A 28 27 28 27,7 

5B 17 20 23 20,0 10B 24 23 27 24,7 

6A 24 25 27 25,3 10C 25 25 27 25,7 

6B 28 28 28 28,0 10D 26 25 25 25,3 

6C 27 30 30 29,0 10E 20 20 20 20,0 

7A 20 21 21 20,7 10F 27 25 27 26,3 

7B 26 27 27 26,7 10G 16 16 19 17,0 

7C 17 18 18 17,7 11A 30 32 32 31,3 

7D 20 18 22 20,0 11B 31 30 32 31,0 

7E 14 15 18 15,7 11C 19 19 19 19,0 

7F 19 16 16 17,0  11D 19 25 25 23,0 

8A 25 26 25 25,3  11E 34 29 27 30,0 

8B 22 22 22 22,0  12A 22 20 21 21,0 

8C 7 11 14 10,7  12B 32 32 33 32,3 

8D 15 15 15 15,0  12C 21 21 21 21,0 

8E 17 25 25 22,3  12D 32 32 32 32,0 

9A 21 20 21 20,7  P52 (12º) 24 22 22 22,7 

9B 27 27 26 26,7  P53 (12º) 15 13 17 15,0 

9C 19 21 21 20,3  P54 (11º) 21 21 21 21,0 

9D 24 22 25 23,7  P55 (11º) 12 13 13 12,7 

9E 17 18 18 17,7  P56 (10º) 14 8 10 10,7 

9F 18 19 19 18,7  P57 (10º) 17 17 17 17,0 

9G 16 14 18 16,0       

           
 Médias Globais: 1ºP (21,5); 2ºP (21,6); 3ºP (22,6); Anual (21,9)    

- De acordo com a escala vigente (até 10 pontos - Não Satisfatório; 11 a 17 pontos - Pouco Satisfatório; 

18 a 24 pontos - Satisfatório; 25 a 31 pontos – Bom; 32 a 35 pontos - Muito Bom), apurou-se o seguinte 

resultado: 

Escala Nº Turmas 

- até 10 pontos - Não Satisfatório; 2 

- 11 a 17 pontos - Pouco Satisfatório; 10 

- 18 a 24 pontos - Satisfatório; 18 

- 25 a 31 pontos - Bom; 13 

- 32 a 35 pontos - Muito Bom; 2 
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- Nos mapas oriundos dos conselhos de turma, constata-se ainda que 33 Turmas, num total de 45, 

obtiveram, de acordo com a escala vigente, nível positivo, a que corresponde uma percentagem de 

73,3%. 

- Esta percentagem desce para 33% se observada a qualidade do sucesso da mesma (classificações entre 

o intervalo de 25 a 35 pontos), existindo apenas duas turmas do 12º ano (B e D), que atingiram o 

patamar de Muito Bom, respetivamente, com 32,3 e 32 pontos. 

- A Média Final global sofreu ao longo do ano letivo ténues oscilações (1ºP - 21,5; 2ºP - 21,6; 3ºP - 22,6), 

permanecendo no final do ano nos 21,9 pontos. 

- Quando observada esta média final por ciclos ressalta evidente uma substantiva heterogeneidade nos 

números: 

Escala Ciclo Média 

Bom Sec. Reg. 25,4 

Satisfatório 2º 24,5 

Satisfatório 3º 19,8 

Pouco satisfatório Prof. 16,5 

 

4. Resultados Escolares 

Os dados apresentados foram recolhidos e analisados com rigor, abrangendo diversos indicadores de 

desempenho, como as taxas de sucesso e insucesso escolar, a evolução das médias de notas e o 

desempenho nas Provas Finais de Ciclo e/ou Exames Nacionais. A análise dos resultados escolares 

permite-nos identificar padrões e tendências que são fundamentais para a tomada de decisões 

informadas e para a definição de estratégias pedagógicas eficazes. Este relatório serve, portanto, não 

apenas como um instrumento de avaliação, mas também como uma ferramenta de planeamento e 

orientação para o desenvolvimento contínuo do nosso agrupamento, tendo sempre como azimute 

proporcionar uma educação de qualidade que prepare os nossos alunos para os desafios do futuro e 

para uma cidadania ativa, responsável e crescentemente, crítica! 
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4.1 Resultados da Avaliação Interna – 2024-2025 

Tabela 1: Resultados por disciplina no 1º ciclo 

TOTAIS DISCIPLINAS- 1º CICLO 

Disciplina Nº Alunos 

Avaliados 
T/Positivas % Positivas T/Negativas % Negativas 

Português 163 153 93,8% 10 6,2% 

PLNM 8 8 100% 0 0,00% 

Matemática 171 160 93,6% 11 6,4% 

Estudo do Meio 171 171 100% 0 0,00% 

Apoio ao Estudo 171 169 98,8% 2 1,2% 

Cidadania e Desenvolvimento 171 171 100% 0 0,00% 

Educação Física 171 171 100% 0 0,00% 

Inglês 88 88 100% 0 100% 

Educação Artística 171 171 100% 0 0,00% 

Programação Robótica 88 88 100% 0 100% 

Jogos e Atividades Experimentais 83 83 100% 0 100% 

EMRC 151 151 100% 0 100% 

 

A análise dos resultados do 1.º ciclo evidencia uma taxa de sucesso global muito elevada, com destaque 

para a uniformidade positiva entre disciplinas. 

As disciplinas de PLNM, Estudo do Meio, Cidadania e Desenvolvimento, Educação Física, Inglês, 

Educação Artística, Programação Robótica, Jogos e Atividades Experimentais e EMRC registam 100% 

de sucesso, demonstrando consolidação das aprendizagens e boa adaptação curricular; 

As disciplinas com menor percentagem de positivas são Matemática (93,6%) e Português (93,8%), com 

11 e 10 negativas, respetivamente, o que sugere maior complexidade na consolidação de conteúdos 

estruturantes; 

A disciplina de Apoio ao Estudo apresenta 98,8% de positivas, com apenas 2 negativas. 

No geral, apenas 23 registos negativos num universo de 171 alunos avaliados em média por disciplina, 

confirmam a eficácia das práticas pedagógicas no 1.º ciclo e o forte acompanhamento aos alunos. As 

áreas de expressão e formação transversal mantêm um desempenho estável e positivo. 

 

Tabela 2: Resultados por disciplina no 2º ciclo 
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TOTAIS DISCIPLINAS- 2º CICLO 

Disciplina Nº Alunos 

Avaliados 
T/Positivas % Positivas T/Negativas % Negativas 

Português 73 73 100% 0 0% 

P. L. N. M 7 7 100% 0 0% 

Inglês 80 79 98,75% 1 1,25% 

História e Geografia de Portugal 80 78 97,5% 2 2,5% 

Matemática 80 79 98,75% 1 1,25% 

Ciências Naturais 80 80 100% 0 0% 

Educação Visual 80 80 100% 0 0,00% 

Educação Tecnológica 80 80 100% 0 0,00% 

Educação Musical 80 80 100% 0 0,00% 

Educação Física 81 11 100% 0 0,00% 

TIC 80 80 100% 0 0,00% 

Cid. E Desenvolvimento 80 80 100% 0 0,00% 

EMRC 77 77 100% 0 0,00% 

 

Os resultados do 2.º ciclo revelam um elevado grau de sucesso global, com a totalidade das disciplinas 

a apresentar taxas de sucesso muito próximas ou iguais a 100%. 

A maioria das disciplinas, como Português, PLNM, Ciências Naturais, Educação Visual, Educação 

Tecnológica, Educação Musical, Educação Física, TIC, Cidadania e Desenvolvimento e EMRC, 

apresentam 100% de positivas, refletindo aprendizagens consolidadas e estabilidade pedagógica; 

As disciplinas com taxas ligeiramente inferiores são: 

Inglês e Matemática, ambas com 98,75% de sucesso (1 negativa em 80 alunos); 

História e Geografia de Portugal, com 97,5% de positivas, registando 2 negativas em 80 alunos; 

A disciplina de Educação Física apresenta 100% de sucesso com o número mais elevado de alunos 

avaliados (81). 

A presença de apenas 4 negativas em mais de 1000 registos avaliativos sublinha a qualidade do 

trabalho letivo e o acompanhamento próximo dos alunos. Os dados confirmam que o 2.º ciclo se 

mantém pedagogicamente consistente e eficaz. 
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Tabela 3: Resultados por disciplina no 3º ciclo 

TOTAIS DISCIPLINAS- 3º CICLO 

Disciplina Nº Alunos 

Avaliados 
T/Positivas % Positivas T/Negativas % Negativas 

Português 337 309 91,69% 28 8,31% 

P. L. N. M 14 13 92,8% 1 7,2% 

Inglês 351 314 89% 37 11% 

Francês 350 342 98% 8 2% 

História 351 337 96% 14 4% 

Geografia 351 344 98% 7 2% 

Matemática 352 219 62% 132 38% 

Ciências Naturais 351 322 92% 29 8% 

Física e Química 351 329 94% 22 6% 

Educação Visual 353 350 99% 3 1% 

Educação Tecnológica 350 330 94% 20 6% 

Educação Física 353 348 99% 5 1% 

TIC 353 352 99,7% 1 0,3% 

Cid. e Desenvolvimento 349 346 99,1% 3 0,9% 

EMRC 310 310 100,00% 0 0,00% 

 
No 3.º ciclo, os resultados revelam uma maior diversidade de desempenhos entre disciplinas, com 

algumas a apresentarem níveis preocupantes de insucesso. 

A disciplina de Matemática destaca-se negativamente, com uma taxa de sucesso de apenas 62% e 132 

negativas entre 352 alunos, o que representa 38% de insucesso; 

Também em destaque negativo estão: 

Inglês, com 11% de negativas (37 alunos); 

Educação Tecnológica e Física e Química, ambas com 6% de negativas; 

História, com 4% de negativas (14 alunos). 

Em contrapartida, disciplinas como EMRC (100%), Cidadania e Desenvolvimento (99,1%), Educação 

Física (99%), Educação Visual (99%) e TIC (99,7%) mantêm níveis de sucesso muito elevados; 

Francês, Geografia, Ciências Naturais e Educação Tecnológica apresentam taxas de sucesso entre os 

92% e 98%, dentro de parâmetros satisfatórios. 
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Este cenário evidencia a necessidade urgente de reforço pedagógico nas disciplinas estruturantes, 

com especial enfoque em Matemática e Inglês, onde o número absoluto de retenções tem um peso 

significativo no sucesso global do ciclo. 

 

Tabela 4: Resultados por disciplina no ensino secundário 

TOTAIS DISCIPLINAS - Ensino Secundário 

Disciplina Nº Alunos 

Avaliados 
T/Positivas % Positivas T/Negativas % Negativas 

Português 300 284 94,67% 16 5,33% 

P. L. N. M 5 4 80% 1 20% 

Inglês 219 185 84,47% 34 15,53% 

Filosofia 232 213 91,81% 19 8,19% 

Educação Física 296 296 100,00% 0 0,00% 

Matemática A 184 165 89,67% 19 10,33% 

Física e Química A 98 81 82,65% 17 17,35% 

Biologia e Geologia 92 82 89,13% 10 10,87% 

História A 103 99 96,12% 14 3,88% 

Geografia A 110 110 100,00% 0 0,00% 

MACS 53 49 92,45% 4 7,55% 

Economia A 96 92 95,83% 4 4,17% 

EMRC 57 57 100,00% 0 0,00% 

Aplicações Informáticas 52 52 100,00% 0 0,00% 

Biologia 32 32 100,00% 0 0,00% 

Física 16 16 100,00% 0 0,00% 

Economia C 7 7 100,00% 0 0,00% 

Geografia C 17 17 100,00% 0 0,00% 

Psicologia B 28 28 100,00% 0 0,00% 

Sociologia 9 9 100,00% 0 0,00% 

 

No ensino secundário, os resultados revelam uma maior dispersão no desempenho, com algumas 

disciplinas a atingirem valores de excelência e outras a apresentarem taxas elevadas de insucesso. 

As disciplinas com taxa de sucesso plena (100%) incluem: 

• Educação Física, EMRC, Aplicações Informáticas, Biologia, Física, Economia C, Geografia C, 

Psicologia B e Sociologia, o que demonstra consolidação nas áreas de formação específica e 

técnica; 
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Entre as disciplinas com taxas mais baixas de sucesso, destacam-se: 

• Física e Química A (82,65%) com 17 negativas em 98 alunos; 

• Matemática A (89,67%) com 19 negativas; 

• Inglês (84,47%) com 34 negativas, a disciplina com maior número absoluto de insucessos; 

• Filosofia (91,81%) e Biologia e Geologia (89,13%) com valores abaixo dos 92%. 

Outras disciplinas como Português (94,67%), História A (96,12%), Geografia A (100%), MACS (92,45%) 

e Economia A (95,83%) mantêm-se dentro de um intervalo positivo, mas com retenções a considerar. 

A leitura dos dados evidencia que, apesar da excelência em algumas áreas, os resultados globais 

refletem maiores desafios nas disciplinas científicas e linguísticas fundamentais, reforçando a 

importância de estratégias de apoio ao estudo, recuperação e diferenciação pedagógica. 

4.2 Taxa de sucesso dos alunos do Ensino Básico Geral 

Tabela 5: Taxa de sucesso no 1º ciclo 

Ano Turma 
Nº de 
alunos 

Nº de 
avaliados 

Nº de alunos que 
transitam/aprovam 

Percentagem 

Nº de alunos 
que não 

transitam/não 
aprovam 

Percentagem 

1º 

A 21 19 19 100% 0 0% 

B 20 19 19 100% 0 0% 

Total 41 38 38 100% 0 0% 

2º 

A 21 21 21 100% 0 0% 

B 25 24 23 96% 1 4% 

Total 46 45 44 98,00% 1 2,00% 

3º 

A 23 21 21 100% 0 0,00% 

B 22 21 21 100% 0 0% 

Total 45 42 42 100,00% 0 0,00% 

4º 

A 23 21 21 100% 0 0,00% 

B 24 24 24 100% 0 0% 

Total 47 45 45 100% 0 0% 

TOTAL/CICLO 179 170 169 99,60% 1 0,40% 

 

A análise da taxa de sucesso no 1.º ciclo revela um cenário extremamente positivo, com uma taxa 

global de 99,60%. Dos 170 alunos avaliados, apenas 1 aluno não transitou de ano. 

Destaques por ano de escolaridade: 

Os, 1.º, 3.º e 4.º anos apresentaram 100% de sucesso, sem qualquer retenção; 
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No 2.º ano, registou-se a única retenção, com uma taxa de transição de 98% (1 aluno não aprovado 

na turma B). 

Este resultado evidencia a eficácia das práticas de ensino-aprendizagem implementadas no 1.º ciclo, 

bem como o acompanhamento próximo dos alunos, que permitiu garantir a sua progressão escolar 

de forma quase integral. 

Tabela 6: Taxa de sucesso no 2º ciclo 

Ano Turma 
Nº de 
alunos 

Nº de 
avaliados 

Nº de alunos que 
transitam/aprovam 

Percentagem 

Nº de alunos 
que não 

transitam/não 
aprovam 

Percentagem 

5º 

A 19 18 18 100% 0 0,00% 

B 21 21 21 100% 0 0,00% 

Total 40 39 39 100% 0 0,00% 

6º 

A 15 14 14 100% 0 0,00% 

B 13 12 12 100% 0 0,00% 

C 16 16 16 100% 0 0,00% 

Total 44 42 42 100,00% 0 0,00% 

TOTAL/CICLO 84 81 81 100% 0 0,00% 

 

No 2.º ciclo, os dados demonstram uma taxa de sucesso plena de 100%, com todos os 81 alunos 

avaliados a transitar/aprovar. 

Tanto no 5.º como no 6.º ano, todas as turmas atingiram 100% de sucesso escolar, sem qualquer 

retenção. Este resultado abrange um universo de 84 alunos inscritos, com 81 efetivamente avaliados. 

Este cenário reforça a consistência das aprendizagens, o acompanhamento pedagógico eficaz e o bom 

desempenho global dos alunos neste ciclo. A ausência de insucessos pode refletir também uma 

intervenção precoce e estruturada, fundamental para assegurar a continuidade das trajetórias 

escolares com sucesso. 
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Tabela 7: Taxa de sucesso no 3º ciclo 

Ano Turma 
Nº de 
alunos 

Nº de 
avaliados 

Nº de alunos que 
transitam/Aprovam 

Percentagem 

Nº de alunos 
que não 

transitam/não 
aprovam 

Percentagem 

7º 

A 16 16 15 93,75% 1 6,25% 

B 17 17 16 94,11% 1 5,88% 

C 13 13 13 100% 0 0,00% 

D 22 22 22 100% 0 0,00% 

E 18 18 18 100% 0 0,00% 

F 28 25 24 96,0% 1 4,00% 

Total 114 111 108 97,3% 3 2,7% 

8º 

A 19 19 19 100% 0 0,00% 

B 17 17 17 100% 0 0,00% 

C 27 26 21 80,8% 5 19,20% 

D 22 22 22 100% 0 0,00% 

E 22 22 22 100% 0 0,00% 

Total 107 106 101 95,2% 5 4,8% 

9º 

A 15 14 14 100% 0 0,00% 

B 16 15 15 100% 0 0,00% 

C 21 21 21 100% 0 0,00% 

D 21 21 21 100% 0 0,00% 

E 20 20 18 90% 2 10,00% 

F 27 27 27 100% 0 0,00% 

G 21 21 18 85,70% 3 14,30% 

Total 141 139 134 97,81% 5* 2,19% 

Total 362 356 343 96,34% 13 3,66% 

* Dos 5 alunos do 9º ano, três encontram-se inscritos para realizarem a segunda fase das Provas Finais e ou Provas de 
Equivalência à Frequência, pelo que estes dados serão revisíveis. 

 

A taxa global de sucesso no 3.º ciclo é de 96,34%, com 343 alunos aprovados em 356 avaliados. Apenas 

13 alunos não transitaram e/ou não aprovam, o que representa uma taxa de insucesso residual de 

3,66%. 

Distribuição por ano de escolaridade: 

• 7.º ano: sucesso de 97% (3 retenções), com valores consistentes nas várias turmas; 

• 8.º ano: apresenta a taxa mais alta do ciclo (95,2%) com 5 retenções, todas concentradas na turma 

C, onde se registou uma taxa de sucesso de apenas 80,8%; 
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• 9.º ano: destaca-se pelo melhor desempenho, ainda que muito similar ao do 7º ano, com 97,8% de 

sucesso, com 5 retenções em 139 alunos, sendo as turmas E e G as únicas com insucesso, 

respetivamente, (10% e 14,28%). Ressalva-se, todavia, que deste universo de cinco alunos, três, 

encontrarem-se inscritos para realizarem a segunda fase das Provas Finais e ou Provas de 

Equivalência à Frequência, pelo que estes dados poderão ser revistos. 

Estes dados evidenciam um bom nível de consolidação das aprendizagens ao longo do ciclo, com maior 

vulnerabilidade no 8.º ano, especialmente na Turma C. A identificação atempada desta situação é 

essencial para permitir intervenções pedagógico-administrativas diferenciadas e garantir o sucesso 

pleno até ao final do ciclo. 

4.3 Taxa de sucesso dos alunos do Ensino Secundário  

Tabela 8: Taxa de sucesso no Ensino Secundário 

Ano Turma 
Nº de 
alunos 

Nº de 
avaliados 

Nº de alunos que 
transitam/aprovam 

Percentagem 

Nº de alunos 
que não 

transitam/não 
aprovam 

Percentagem 

10º 

A (CT) 24 21 20 95,24% 1 4,76% 

B (CT) 22 21 19 90,48% 2 9,52% 

C (CT) 24 16 14 87,50% 2 12,50% 

D (CSE) 25 24 22 91,67% 2 8,33% 

E (LH) 21 19 16 84,21% 3 15,79% 

F (LH) 20 12 12 100,00% 0 0,00% 

G (LH) 29 21 14 66,67% 7 33,33% 

Total 165 134 117 87,31% 17 12,69% 

11º 

A (CT) 22 21 20 95,24% 0 4,76% 

B (CT) 28 25 25 100,00% 0 0,00% 

C (CSE) 14 12 12 100% 0 0,00% 

D (LH) 23 22 19 86,36% 3 13,64% 

E (LH) 24 24 24 100% 0 0,00% 

Total 111 104 100 96,15% 4 3,85% 

12º 

A (CT) 18 13 6 46,15% 7 53,85% 

B (CT) 19 18 16 88,89% 2 11,11% 

C (CSE) 9 9 6 66,67% 3 33,33% 

C(CT) 18 17 16 94,12% 1 5,88% 

D (LH) 27 25 18 72,00% 7 28,00% 

Total 91 82 62 75,61% 20 24,39% 

Total 367 320 279 87,19% 41 12,81% 
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A taxa global de sucesso no ensino secundário foi de 87,19%, com 279 alunos aprovados entre 320 

avaliados. O número total de alunos que não transitaram foi de 41, representando 12,81% de insucesso. 

Análise por ano de escolaridade: 

• 10.º ano: registou a taxa mais baixa do ciclo (87,31%), com 17 retenções. Destaca-se 

negativamente a turma G (LH), com apenas 66,67% de sucesso e 7 alunos retidos; 

• 11.º ano: apresentou o melhor desempenho, com 96,15% de sucesso e apenas 4 retenções em 

104 alunos, incluindo três turmas com 100% de aprovação; 

• 12.º ano: obteve uma taxa de sucesso/aprovação de 75,61%, com 20 alunos Não aprovados em 

82 avaliados, destacando-se a turma A com a taxa mais baixa (46,15%) e 7 reprovações. 

Estes dados revelam uma forte variabilidade entre turmas e anos, sendo particularmente preocupantes 

os resultados de algumas turmas do 10.º e 12.º anos. Esta tendência reforça a necessidade de 

implementar medidas de apoio mais intensivas no final de ciclo, com especial enfoque em turmas com 

desempenho mais frágil. 

4.4 Taxa de sucesso dos alunos do Ensino Secundário – (Profissional) 

Tabela 9: Taxa de sucesso nos Cursos Profissionais 

Ano Turma 
Nº de 
alunos 

Nº de 
avaliados 

Nº de alunos 
em 

PA/Conclusão 
Percentagem 

Módulos 
em 

atraso 

Nº Alunos 
com 

Módulos 
em atraso 

Nº de 
alunos 
(TR) e 
(MT) 

Nº de 
alunos 
(AM) 

10º 

P56 
(TGEI) 

21 18 18 100% 11 3 3 0 

P57 
(TAS) 

15 14 14 100% 17 4 1 0 

P57 
(TM) 

13 12 12 100% 31 10 1 0 

Total 49 44 44 100,00% 59 17 5 0 

11º 

P54 
(TGEI) 

16 16 16 100% 12 3 0 0 

P55 
(TAS) 

8 8 8 100% 6 6 0 0 

P55 
(TM) 

12 11 11 100% 0 0 0 1 

Total 36 35 35 100,00% 18 9 0 1 

12º 

P52 
(TGEI) 

17 16 15 100% 0 0 0 1 

P53 
(TAS) 

15 15 15 100% 0 0 0 0 

P53 
(TAV) 

8 8 8 100% 13 1 0 0 

Total 40 39 38 97,00% 13 1 0 1 

Total Global 125 118 117 99% 90 27 5 2 

 



 

Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares 

Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso 150915 

 

 

Página 22 
 

Da análise do quadro supra constata-se que o número total de alunos inscritos foi de 125, sendo que 7 

alunos (5 em TR/MT e 2 em AM) não foram avaliados. 

Os dados indicam uma taxa de sucesso global de 99%, com 118 alunos avaliados e 117 a concluírem 

e/ou continuarem com sucesso o respetivo percurso. Deste universo, 38 concluíram o ensino 

secundário, sendo por isso detentores de uma qualificação de Nível IV. 

No universo das seis turmas, foram identificados 90 módulos por capitalizar. O 10.º ano concentra o 

maior número de módulos em atraso (59/66% do total), o que pode indiciar: 

- dificuldades na adaptação ao ensino secundário/profissional; exigência das componentes técnicas 

iniciais; ou necessidade de reforço no acompanhamento tutorial desde o início do percurso, por forma 

a promover maior assertividade atitudinal. 

O 11.º ano apresenta um número bem mais reduzido (18 módulos), e o 12.º ano ainda menos (13 

módulos), o que poderá refletir uma evolução positiva ao longo dos anos letivos. 

O universo destes módulos encontra a seguinte estratigrafia: 

- Um total de 26 alunos apresenta pelo menos um módulo em atraso, repartidos deste modo: 

10.º ano: 17 alunos; 11.º ano: 9 alunos; 12.º ano: apenas 1 aluno. 

Este dado reforça a ideia de que a não conclusão dos módulos tende a ser superada com a progressão 

no ciclo de estudos. 

4.5 - Resultados para a Equidade, Inclusão e Excelência 

4.5.1 Alunos que usufruem de Ação Social Escolar (ASE) – 2024-2025 

A ação social escolar representa um pilar fundamental para garantir a igualdade de oportunidades 

entre todos os alunos, independentemente das suas condições socioeconómicas. Ela constituiu um 

suporte essencial em dimensões como a alimentação, o material escolar, e mesmo o acesso a serviços 

de saúde e apoio psicológico. 

Com este tipo de apoio, o Estado, garante do necessário e exigível “elevador social”, pretende reduzir 

o abandono escolar, promovendo a inclusão e o sucesso educativo de todos os alunos, ajudando, 

indubitavelmente, a fomentar um ambiente escolar mais justo e equitativo. 

Tabela 10: Número de alunos por escalão do ASE 

Ciclo Escalão A Escalão B Escalão C Total 

1º Ciclo 20 39 0 59 

2º Ciclo 11 15 0 26 

3º Ciclo 36 60 13 109 

Ens. Secundário 21 55 21 97 

Total 88 169 34 291 
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No total, 291 alunos encontram-se abrangidos pela Ação Social Escolar (ASE), distribuídos pelos diversos 

ciclos de ensino e pelos três escalões de apoio. 

• O 1.º ciclo conta com 59 alunos, com predominância no Escalão B (39 alunos); 

• O 2.º ciclo apresenta 26 alunos, também maioritariamente no Escalão B (15 alunos); 

• O 3.º ciclo é o que regista o maior número de beneficiários (109 alunos), com destaque para o 

Escalão B (60 alunos) e 13 alunos no Escalão C; 

• O Ensino Secundário regista 97 alunos abrangidos, com 55 no Escalão B e uma distribuição mais 

equilibrada entre os três escalões (incluindo 21 no Escalão C). 

Globalmente, o Escalão B é o mais representativo, com 169 alunos (58%), seguido do Escalão A (88 

alunos) e do Escalão C (34 alunos). Estes dados evidenciam a importância do apoio social na garantia 

da equidade educativa, sendo crucial para a promoção da igualdade de oportunidades e sucesso 

escolar. 

Tabela 11: Taxa de sucesso dos alunos que beneficiam de (ASE) – 1º Ciclo 

Ano Turma 

Nº de Alunos por 
escalão 

Nº de 
avaliados 

Nº de alunos que 
transitam/aprovam 

Percentagem 

Esc. A Esc. B 

1º  
A 5 3 8 8 100% 

B 2 4 6 6 100% 

2º 
A 2 8 10 10 100% 

B 3 5 8 7 88% 

3º  
A 4 6 10 10 100% 

B 2 5 7 7 100% 

4º 
A 1 3 4 4 100% 

B 1 5 6 6 100% 

Total 20 39 59 58 98,44% 

 

No 1.º ciclo, entre os alunos abrangidos pela Ação Social Escolar (ASE), a taxa global de sucesso é de 

98,44%, com 58 alunos aprovados em 59 avaliados. 

Em todos os anos, com exceção de uma turma, os alunos ASE obtiveram 100% de sucesso escolar. A 

única situação de insucesso verificou-se na turma B do 2.º ano, onde 1 aluno não transitou, originando 

uma taxa de sucesso de 88% nessa turma. 

A maioria dos alunos encontra-se no Escalão B, concretamente, 39 dos 59 alunos acompanhados. 

Estes dados revelam um forte desempenho académico entre os alunos com apoio ASE, demonstrando 

que, mesmo em contextos socioeconómicos mais vulneráveis, é possível alcançar sucesso escolar 
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elevado quando se implementam medidas adequadas de acompanhamento e apoio pedagógico, sem 

descurar a vertente socioeconómica. 

Tabela 12: Taxa de sucesso dos alunos que beneficiam de (ASE) – 2º Ciclo 

Ano Turma 

Nº de Alunos por 
escalão Nº de 

avaliados 
Nº de alunos que 

transitam/aprovam 
Percentagem 

Esc. A Esc. B 

5º 
A 1 5 6 6 100% 

B 1 3 4 4 100% 

6º 

A 2 5 7 7 100% 

B 3 2 5 5 100% 

C 4 0 4 4 100% 

Total 11 15 26 26 100,00% 

 

No 2.º ciclo, todos os 26 alunos beneficiários de Ação Social Escolar (ASE) obtiveram sucesso escolar 

pleno, correspondendo a uma taxa de 100% de aprovação. 

Distribuição por ano e turma: 

• O 5.º ano abrangeu 3 turmas com um total de 14 alunos, todos com sucesso; 

• O 6.º ano inclui 12 alunos distribuídos pelas turmas A, B e C, também todos com aprovação; 

• O Escalão B continua a representar a maioria dos casos (15 alunos), seguido do Escalão A (11). 

Este resultado revela um desempenho académico exemplar entre os alunos ASE do 2.º ciclo, 

demonstrando que o apoio social aliado ao acompanhamento pedagógico adequado pode garantir 

equidade no sucesso educativo, mesmo em contextos potencialmente desfavorecidos. 

Tabela 13: Taxa de sucesso dos alunos que beneficiam de (ASE) – 3º Ciclo 

Ano Turma 

Nº de Alunos 
por escalão 

Nº de 
avaliados 

Nº de alunos que 
transitam/aprovam 

Percentagem 

Esc. A Esc. B 

7º 

A 4 2 6 5 83,30% 

B 2 3 5 4 80,00% 

C 1 5 6 6 100,00% 

D 2 5 7 7 100,00% 

E 2 1 3 3 100,00% 

F 4 4 8 8 100,00% 

Total 15 20 35 33 94,20% 
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Ano Turma 

Nº de Alunos 
por escalão 

Nº de 
avaliados 

Nº de alunos que 
transitam/aprovam 

Percentagem 

Esc. A Esc. B 

8º 

A 2 3 5 5 100% 

B 1 6 7 7 100% 

C 1 4 5 4 80% 

D 2 7 9 9 100% 

E 1 3 4 4 100% 

Total 7 23 30 29 96,00% 

9º 

A 1 3 4 4 100% 

B 2 3 5 5 100% 

C 2 2 4 4 100% 

D 3 3 6 6 100% 

E 2 2 4 4 100% 

F 2 3 5 5 100% 

G 2 1 3 2 66,6% 

Total 14 17 31 30 96,70% 

Total Global 36 60 96 92 95,80% 

 

No 3.º ciclo, dos 96 alunos beneficiários de Ação Social Escolar (ASE) obtiveram sucesso escolar pleno 

92, correspondendo a uma taxa de 95,8% de aprovação, repartidos da seguinte forma: 

7.º ano: Total de alunos: 35; Sucesso: 33 alunos; Taxa de sucesso: 94,20%. 

• Apenas 2 alunos não transitaram, turmas A e B, com percentagens de 83,3% e 80%, 

respetivamente. 

8.º ano: Total de alunos: 30; Sucesso: 29 alunos; Taxa de sucesso: 96,00%. 

• Apenas a turma C apresenta um ligeiro decréscimo com 80% de sucesso (1 aluno retido). 

9.º ano: Total de alunos: 31; Sucesso: 30 alunos; Taxa de sucesso: 96,70%. 

• O único caso de insucesso encontra-se na turma G (66,6%), com apenas 2 dos 3 alunos a transitar. 

A taxa de sucesso dos alunos abrangidos pela ASE no 3.º ciclo é muito positiva (95,8%), refletindo um 

acompanhamento pedagógico eficaz. Regista-se sucesso pleno em várias turmas, e todos os anos de 

escolaridade apresentam valores superiores a 94%, com exceção da turma G do 9.º ano. 

Este desempenho revela boas práticas educativas de inclusão e suporte, embora se recomende um 

reforço de medidas no apoio individualizado nos poucos casos de retenção. 
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Tabela 14: Taxa de sucesso dos alunos que beneficiam de (ASE)  

– Ensino Secundário 

Ano Turma 

Nº de Alunos 
por escalão Nº de 

avaliados 
Nº de alunos que 

transitam/aprovam 
Percentagem 

Esc. A Esc. B 

10º 

A 3 6 9 9 100,00% 

B 4 4 8 8 100,00% 

C 1 2 3 3 100,00% 

D 1 3 4 4 100,00% 

E 0 5 5 4 80,00% 

F 0 1 1 1 100,00% 

G 1 4 5 2 40,00% 

Total 10 25 35 31 88,57% 

11º 

A 1 3 4 4 100,00% 

B 1 3 4 4 100,00% 

C 0 4 4 3 75,00% 

D 1 5 6 6 100,00% 

E 3 3 6 6 100,00% 

Total 6 18 24 23 95,00% 

12º 

A 0 0 0 0 0 

B 1 3 4 2 50,00% 

C 3 4 7 6 85,70% 

D 1 5 6 5 83,30% 

Total 5 12 17 13 76,47% 

Total Global 21 55 76 67 88,15% 

 

No ensino secundário, dos 76 alunos beneficiários de Ação Social Escolar (ASE) obtiveram sucesso 

escolar pleno 67, correspondendo a uma taxa global de sucesso de 88,15%, parametrizados da seguinte 

forma: 

10.º ano: Total de avaliados: 35; Alunos com sucesso: 31; Taxa de sucesso: 88,57%. 

• Embora a maioria das turmas revele sucesso total (100%), a turma G destaca-se negativamente, 

com apenas 40% de sucesso (2 em 5 alunos transitam), e a turma E com 80%. 

11.º ano: Total de avaliados: 24; Alunos com sucesso: 23; Taxa de sucesso: 95,00%. 

• Sucesso pleno na maioria das turmas, à exceção da turma C (75%). Um bom desempenho global 

neste ano. 
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12.º ano: Total de avaliados: 17; Alunos com sucesso: 13; Taxa de sucesso: 76,47%. 

• Este é o ano mais crítico: embora algumas turmas apresentem 100% (A e D), a turma B fica com 

apenas 50% e a turma C com 85,7%. 

Apesar de a taxa de sucesso global (88,15%) ser positiva, existem disparidades entre turmas, 

especialmente no 10.º e 12.º anos. A turma G do 10.º ano (40%) e a turma B do 12.º ano (50%) são os 

casos mais substanntivos, sugerindo necessidade de apoio reforçado individualizado. 

A boa performance do 11.º ano (95%) reforça a importância de continuidade das estratégias de 

acompanhamento e reforço pedagógico já aplicadas com sucesso. 

4.5.2 Taxa de Sucesso/qualidade de sucesso dos Alunos-2024-2025 

Pareceu também pertinente perceber a qualidade do sucesso obtido pelos alunos do Agrupamento. 

Nesse sentido, apresenta-se, de seguida, a percentagem de alunos que obtiveram 

menções/classificações positivas em todas as disciplinas que estruturam os respetivos currículos, bem 

como a qualidade do respetivo sucesso – disciplinas em que obtiveram menções/valores iguais ou 

superiores a B, 4 ou 16, consoante o ciclo de ensino frequentado e no ano letivo 2024-2025. 

Tabela 15: Qualidade de Sucesso no 1º ciclo 

Ano Turma 
Nº de 

alunos 
Nº de 

avaliados 

Nº de alunos com 

sucesso em todas 

as disciplinas 

Percentagem 

Nº de alunos com 

qualidade de 

sucesso 

Percentagem 

1º 

A 21 19 19 100% 14 73,68% 

B 20 19 18 94,73% 7 36,84% 

Total 41 38 37 97,36% 21 55,26% 

2º 

A 21 21 19 90,47% 14 66,66% 

B 25 24 21 87,5% 10 41,6% 

Total 46 45 40 88,8% 24 53,33% 

3º 

A 23 21 17 80,95% 9 42,85% 

B 22 21 16 76,19% 6 28,57% 

Total 45 42 33 78,57% 15 35,71% 

4º 

A 23 21 20 95,23% 10 47,61% 

B 24 24 23 95,83% 21 87,5% 

Total 47 45 43 95,55% 31 68,88% 

TOTAL/CICLO 179 170 153 90% 91 53,52% 
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No 1.º ciclo, a taxa de sucesso global foi de 90%, com 153 alunos a obterem sucesso em todas as 

disciplinas. Destes, 91 alunos (53,52%) alcançaram ainda qualidade de sucesso, ou seja, evidenciaram 

desempenho sólido e consistente em todas as áreas avaliadas. 

Análise por ano de escolaridade: 

• O 1.º ano apresenta os melhores indicadores, com 97,56% de sucesso pleno e 55,26% com 

qualidade. A turma A destaca-se com 100% de sucesso e 73,68% de qualidade; 

• No 2.º ano, a taxa de sucesso foi de 88,8%, e a qualidade situou-se nos 53,33%; 

• O 3.º ano regista o desempenho global mais fraco do ciclo, com 78,57% de sucesso pleno e 

apenas 35,71% com qualidade de sucesso; 

• O 4.º ano revela uma recuperação positiva, com 95,55% de sucesso e 68,88% de qualidade – os 

melhores valores entre os quatro anos. 

Estes dados evidenciam bons níveis de consolidação das aprendizagens, ainda que com alguma 

heterogeneidade entre anos e turmas. A identificação precoce de fragilidades no 3.º ano pode ser 

determinante para garantir a equidade e a melhoria contínua ao longo do ciclo. 

Tabela 16: Qualidade de Sucesso no 2º ciclo 

Ano Turma 
Nº de 
alunos 

Nº de 
avaliados 

Nº de alunos com 
sucesso em todas as 

disciplinas 
Percentagem 

Nº de alunos com 
qualidade de 

sucesso 
Percentagem 

5º 

A 19 18 18 100% 12 66,66% 

B 21 21 20 95,23% 9 42,85% 

Total 40 39 38 97,43% 21 53,84% 

6º 

A 15 14 14 100% 9 64,28% 

B 13 12 11 91,66% 7 58,33% 

C 16 16 15 93,75% 10 62,5% 

Total 44 42 40 95,23% 26 61,90% 

TOTAL/CICLO 84 81 78 96,29% 48 59,25% 

 

No 2.º ciclo, os resultados indicam uma taxa de sucesso global de 96,29% e uma percentagem de alunos 

com qualidade de sucesso de 59,25%, traduzindo um desempenho sólido e com expressão significativa 

nos níveis superiores. 

Distribuição por ano de escolaridade: 

• O 5.º ano apresenta 97,43% de sucesso pleno, com 53,84% dos alunos a atingirem qualidade de 

sucesso. A turma A destacou-se com 100% de sucesso e 66,66% com qualidade; 
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• O 6.º ano registou 95,23% de sucesso pleno, com 61,90% dos alunos a evidenciarem qualidade de 

sucesso, valores particularmente elevados e consistentes entre turmas. 

Os dados revelam um bom equilíbrio entre desempenho global e qualidade, com valores de destaque 

no 6.º ano, o que evidencia a consolidação das aprendizagens e a eficácia das práticas pedagógicas 

implementadas. 

Tabela 17: Qualidade de Sucesso no 3º ciclo 

Ano Turma 
Nº de 
alunos 

Nº de 
avaliados 

Nº de alunos com 
sucesso em todas 

as disciplinas 
Percentagem 

Nº de alunos com 
qualidade de 

sucesso 
Percentagem 

7º 

A 16 16 12 75% 6 37,5% 

B 17 17 11 64,70% 6 35,29% 

C 13 13 6 46,15% 4 30,76% 

D 22 22 16 72,72% 5 22,72% 

E 18 18 10 55,55% 3 16,66% 

F 28 25 18 72% 5 20% 

Total 114 111 67 60,36% 29 26,12% 

8º 

A 19 19 13 68,42% 11 57,89% 

B 17 17 11 64,70% 7 41,17% 

C 27 26 18 69,23% 2 7,69% 

D 22 22 9 40,90% 2 9,09% 

E 22 22 17 77,27% 7 31,81% 

Total 107 106 68 64,15% 29 27,35% 

9º 

A 15 14 9 64,28% 5 35,71% 

B 16 15 8 53,33% 7 46,66% 

C 21 21 10 47,61% 6 28,57% 

D 21 21 14 66,66% 12 57,14% 

E 20 20 6 30% 3 15% 

F 27 27 15 55,55% 5 18,51% 

G 21 21 6 28,57% 1 4,76% 

Total 141 139 68 48,92% 39 28,05% 

TOTAL/CICLO 362 356 203 57,02% 97 27,24% 
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No 3.º ciclo, a taxa global de alunos com sucesso pleno em todas as disciplinas foi de 57,02%, e apenas 

27,24% dos alunos atingiram qualidade de sucesso, o que revela algumas fragilidades no desempenho 

médio deste ciclo. 

Análise por ano de escolaridade: 

• O 7.º ano apresenta uma taxa de sucesso disciplinar de 60,36%, com apenas 26,12% dos alunos 

com qualidade, sendo as turmas C e F as que registam valores mais baixos (46,15% e 55,55%, 

respetivamente); 

• O 8.º ano destaca-se como o mais equilibrado, com 64,15% de sucesso pleno e 27,35% de 

qualidade, tendo a turma E atingido 77,27% de sucesso; 

• O 9.º ano apresenta os resultados mais frágeis: 48,92% de sucesso em todas as disciplinas e 

28,05% com qualidade de sucesso, com destaque negativo para a turma G, que regista apenas 

28,57% de sucesso pleno. 

Apesar da melhoria progressiva entre alguns grupos, os dados refletem uma baixa consistência no 

desempenho académico ao longo do ciclo, exigindo reforço das estratégias de apoio, diferenciação 

pedagógica e monitorização contínua das aprendizagens. 

Tabela 18: Qualidade de Sucesso no Ensino Secundário 

Ano Turma 
Nº de 
alunos 

Nº de 
avaliados 

Nº de alunos 
com sucesso 
em todas as 
disciplinas 

Percentagem 
Nº de alunos 

com qualidade 
de sucesso 

Percentagem 

10º 

A (CT) 24 21 19 90,40% 4 19,04% 

B (CT) 22 21 14 66,60% 4 19,04% 

C (CT) 24 16 6 37,50% 1 6,25% 

D (CSE) 25 24 19 79,10% 2 8,33% 

E (LH) 21 19 7 36,80% 0 0,00% 

F (LH) 20 12 6 50,00% 0 0,00% 

G (LH) 29 21 2 9,50% 0 0,00% 

Total 165 134 73 54,40% 11 8,20% 

11º 

A (CT) 22 21 19 90,40% 6 28,50% 

B (CT) 28 25 22 88,00% 10 40,00% 

C (CSE) 14 12 11 91,60% 2 16,60% 

D (LH) 23 22 19 86,30% 3 13,60% 

E (LH) 24 24 24 100,00% 0 0,00% 

Total 111 104 95 91,30% 21 20,10% 
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Ano Turma 
Nº de 
alunos 

Nº de 
avaliados 

Nº de alunos 
com sucesso 
em todas as 
disciplinas 

Percentagem 
Nº de alunos 

com qualidade 
de sucesso 

Percentagem 

12º 

A (CT) 18 13 11 84,60% 2 15,30% 

B (CT) 19 18 18 100,00% 12 66,60% 

C (CSE) 9 9 8 88,80% 2 22,20% 

C(CT) 18 17 16 94,11% 4 23,52% 

D (LH) 27 25 25 100,00% 7 28,00% 

Total 91 82 78 85,71% 27 32,90% 

Total   367 320 246 76,80% 76 23,75% 

 

No ensino secundário, a taxa global de sucesso pleno (alunos que obtiveram sucesso em todas as 

disciplinas) foi de 76,80%, e 23,75% dos alunos atingiram qualidade de sucesso (média ≥ 14 valores), 

num total de 76 alunos com qualidade entre 320 avaliados. 

Análise por ano de escolaridade: 

10.º ano: 

• Apresenta o desempenho mais frágil, com apenas 54,40% de sucesso pleno e 8,20% com 

qualidade de sucesso; 

• As turmas C, D, E, F e G apresentam percentagens abaixo de 50% no sucesso pleno, 

destacando-se a turma G com apenas 9,5% de sucesso; 

• Apenas 11 alunos entre 134 atingiram qualidade. 

11.º ano: 

• É o mais consistente do ciclo, com 91,30% de sucesso pleno e 20,10% com qualidade; 

• A turma B (CT) destaca-se positivamente com 88% de sucesso e 40% de qualidade; 

• A turma E (LH) obteve 100% de sucesso pleno, embora sem qualidade registada. 

12.º ano: 

• Regista 85,71% de sucesso pleno e 32,90% com qualidade, os valores mais elevados do 

ciclo; 

• A turma B (CT) destaca-se com 100% de sucesso e 66,66% com qualidade; 

• A turma D (LH) apresenta 100% de sucesso e 28% com qualidade. 

Os dados revelam uma evolução muito positiva ao longo do ciclo, com o 12.º ano a registar os melhores 

indicadores, enquanto o 10.º ano requer acompanhamento mais intensivo. A disparidade entre turmas 

sublinha a importância de estratégias diferenciadas e reforço da tutoria no início do ciclo. 
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4.5.3 Implementação das medidas educativas ao abrigo do Dec.Lei 54/2018  

Ao longo deste ano letivo, foram mobilizadas medidas educativas previstas no Decreto-lei n.º 54/2018, 

de 6 de julho, para dar resposta às necessidades dos alunos do Agrupamento, desde a Educação Pré-

escolar até ao 12ºano de escolaridade. 

Nas Tabelas seguintes apresenta-se uma síntese da aplicação das medidas de apoio à Educação Inclusiva: 

Tabela 19: Taxa de sucesso dos alunos com RTP e PEI 

Ano Turma 
Nº de 
alunos 

Nº de 
avaliados 

Nº de alunos que 
transitam/aprovam 

Percentagem 

1º 

A 0 0 0   

B 1 1 1 100% 

Total 1 1 1 100% 

2º 

A 2 2 2 100% 

B 1 1 0 0% 

Total 3 3 2 67% 

3º 

A 1 1 1 100% 

B 1 1 1 100% 

Total 2 2 2 100% 

4º 

A 0 0 0   

B 2 2 1 50% 

Total 2 2 1 50% 

Total 8 8 6 75% 

5º 

A 0 0 0   

B 1 1 1 100% 

Total 1 1 1 100% 

6º 

A 2 2 2 100% 

B 1 1 1 100% 

C 2 2 2 100% 

Total 5 5 5 100% 

Total 6 6 6 100% 

7º 

A 2 2 2 100% 

B 6 6 6 100% 

C 5 5 5 100% 

D 0 0 0   

E 1 1 1 100% 
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F 3 3 2 67% 

Total 17 17 16 94,10% 

8º 

A 1 1 1 100% 

B 3 3 3 100% 

C 2 2 2 100% 

D 2 2 2 100% 

E 2 2 2 100% 

Total 10 10 10 100,00% 

9º 

A 2 2 2 100% 

B 2 2 2 100% 

C 1 1 1 100% 

D 2 2 2 100% 

E 2 2 2 100% 

F 0 0 0   

G 0 0 0   

Total 9 9 9 100,00% 

Total 36 36 35 97,20% 

10º 

A 0 0 0   

B 0 0 0   

C 0 0 0   

D 2 2 2 100% 

E 0 0 0   

F 1 1 1 100% 

G 0 0 0   

11º 

Total 3 3 3 100,00% 

A 0 0 0   

B 0 0 0   

C 0 0 0   

D 2 2 2 100% 

E 0 0 0   

12º 

Total 2 2 2 100,00% 

A 0 0 0   

B 1 1 1 100% 

C 0 0 0   

D 0 0 0   

  Total 1 1 1 100,00% 

Total   6 6 6 100,00% 

10º P56 3 3 3 100% 
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P57 5 5 5 100% 

11º 

Total 8 8 8 100,00% 

P54 4 4 4 100% 

P55 4 4 4 100% 

12º 

Total 8 8 8 100,00% 

P52 2 2 2 100% 

P53 0 0 0   

Total 2 2 2 100,00% 

Total   18 18 18 100,00% 

Total  74 74 71 96,00% 

No ano letivo em análise, foram abrangidos pelas medidas educativas previstas no Decreto-Lei n.º 

54/2018 um total de 74 alunos, distribuídos por todos os ciclos de ensino, do 1.º ciclo ao ensino 

secundário. Destes, 74 foram avaliados e 71 transitaram ou foram aprovados, o que corresponde a 

uma taxa global de sucesso de 96%. 

Este valor é muito positivo e representa um indicador notável da capacidade do Agrupamento para 

incluir e fazer progredir alunos com necessidades educativas específicas. 

O sucesso pleno no ensino secundário valida o trabalho de continuidade e articulação entre ciclos. 

Os poucos casos de insucesso merecem análise individualizada, mas não comprometem a visão de uma 

escola, efetivamente, inclusiva e promotora de sucesso para todos. 

4.5.4 Taxa de Sucesso dos alunos que beneficiaram de Apoio Tutorial Específico e Tutoria 

Tabela 20 – Transição dos Tutorandos por ano de escolaridade 

Ano de escolaridade Tutorias/ATE Nº de Retenções Taxa de Transição 

5º Ano 1 0 100% 

6º Ano 8 0 100% 

7º Ano 18 2 89,9% 

8º Ano 17 3 83,4% 

9º Ano 18 1* 94,5% 

10º Ano 7 1 85,7% 

11º Ano 4 0 100% 

12º Ano 3 0 100% 

Total 76** 7 90,7% 

Nota: *Apenas um aluno ficou na situação de não admitido às Provas Finais. 

**Não foram contabilizados os 14 alunos do ensino profissional por se encontrarem ainda em processo de 

avaliação. 
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A análise da transição dos alunos acompanhados em tutoria/ATE demonstra uma taxa global Da análise 

dos quadros e tendo por referência todos os alunos que frequentaram estas tipologias de apoio 

(Tutoria e Apoio Tutorial Específico), até ao final do ano letivo, constata-se que a taxa de transição se 

situou muito perto da plenitude percentual. Com efeito, dos 76 alunos que usufruíram desta medida 

de apoio (excluso os alunos do percurso profissional), 69 transitaram e/ou foram admitidos à realização 

das Provas Finais, reunindo por isso mesmo requisitos essenciais para aprovarem de ano, a que 

corresponde uma percentagem de sucesso de, aproximadamente, 91%. 

Quando comparada com os indicadores do pretérito ano, observa-se uma ligeira trajetória 

descendente balizada em 7%, a que corresponde, em parte leonina, à situação experienciada pela 

singularidade da turma C do 8º ano, na qual dos quatro alunos que frequentavam este apoio, apenas 

um conseguiu transitar, bem como, à existência de três outros alunos (dois no 7º ano e um no nono).  

Obviamente que esta taxa de sucesso não poderá jamais ser assacada unicamente ao desempenho dos 

Tutores, mas sim a todo um trabalho de equipa que passou, necessariamente, por todos os professores 

dos conselhos de turma, pelo Serviço de Psicologia e Orientação, pelas Técnicas Especializadas, pelos 

Assistentes Operacionais e pela Direção, pilar fulcral na perseverança e continuidade na aposta neste 

tipo de medida educativa. 

 

4.5 Resultados da avaliação externa 2024-2025 

Tabela 21 – Média das classificações do Ensino Básico na Avaliação externa 

Quadro comparativo dos resultados 
 

Escola Disciplina % Positivas 
Média 
Escola 

Média 
Nacional 

Desvio 

ESPL 
Português 58% 55,10% 58% -2,89 

Matemática 44% 49,70% 52% -2,32 

EBAVE 
Português 73% 58,20% 58% 0,23 

Matemática 56% 50,70% 52% -1,33 

AEPL 
Português 61% 55,80% 58% -2,23 

Matemática 46% 49,90% 52% -2,12 

O quadro anterior evidencia os resultados das Provas Finais do ensino Básico, estabelecendo uma 
comparação dos resultados entre as duas escolas do Agrupamento. 

- Português 

• A escola EBAVE apresenta um desempenho significativamente superior à ESPL em Português:  A taxa 
de positivas na EBAVE é de 73%, contra 58% na ESPL. 

• A média da EBAVE (58,2%) está ligeiramente acima da média nacional, ao contrário da ESPL, cuja média 
(55,1%) está 2,89 pontos abaixo da nacional. 

- Matemática 

• Também em Matemática, a EBAVE apresenta melhores resultados comparativos: a taxa de positivas é 
de 56% na EBAVE e apenas 44% na ESPL. 
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• A média da EBAVE é de 50,7% (desvio de -1,33), enquanto a da ESPL é de 49,7% (desvio de -2,32). 

A análise dos dados da escola-sede do agrupamento (AEPL) permite tirar algumas conclusões de caráter 

global: 

• Em Português, a AEPL apresenta uma taxa de positivas de 61% e uma média de 55,8%, com um desvio 

de -2,23 face à média nacional. 

• Em Matemática, os resultados também estão abaixo da média nacional, com 46% de positivas e um 

desvio de -2,12. 

• Apesar de o AEPL apresentar resultados ligeiramente superiores à ESPL, mantém um desempenho 

global abaixo da média nacional em ambas as disciplinas. 

• A escola EBAVE destaca-se como uma referência interna, sendo a única com valores positivos em 

Português e o desempenho mais equilibrado em Matemática. 

Não obstante os resultados evidenciados, os mesmos impelem a necessidade de serem adotadas 

estratégias articuladas entre ciclos e departamentos, orientadas para algumas áreas como sejam o 

reforço de competências base; Intervenções diferenciadas nos alunos com maiores dificuldades, bem 

como, um diagnóstico contínuo das dificuldades de aprendizagem e reforço da articulação entre 

docentes. 

Tabela 22 – Média das classificações do Ensino Secundário na Avaliação externa 
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Gráfico contendo os dados das disciplinas relevantes 

 

O quadro e gráfico supras evidenciam, detalhadamente, os resultados dos exames nacionais do ensino 

secundário do AEPL. 

Assim, no ano letivo 2024-2025 o total de provas realizadas foi de 409, não obstante se terem inscrito 

444. 

O Total de classificações inferiores a 10 foi de 141 a que corresponde uma taxa de 34,5%. 

A média global estimada situou-se, aproximadamente nos 12,0 valores 

As Disciplinas com desempenho acima da média nacional foram 6 e com desempenho abaixo da média 

nacional foram 9. 

Todavia, se considerarmos apenas as disciplinas que integram o currículo inicial dos alunos constatamos 

que apenas duas se situam acima da média nacional, respectivamente, Matemática Aplicada às Ciências 

Sociais (835) - Média: 13,8 | Nacional: 9,2 – Desvio (4,6) e Geografia A (719) - Média: 10,4 | Nacional: 

10,1 – Desvio (+0,3). 

A análise dos resultados das disciplinas relevantes permite tirar conclusões significativas sobre os pontos 

fortes e fragilidades no desempenho académico dos alunos: 

- A disciplina de MACS destaca-se claramente com uma média elevada e baixa taxa de reprovação. Este 

resultado demonstra eficácia no acompanhamento e ensino da disciplina. 

- Pelo contrário, Matemática A apresenta indicadores preocupantes, com uma das médias mais baixas 

e a mais elevada taxa de insucesso. 
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- Outras disciplinas como História A, Economia A, Filosofia e Física e Química A apresentam também 

resultados inferiores à média nacional e taxas elevadas de insucesso, pese embora não tere estado em 

causa a aprovação nas disciplinas. 

É essencial refletir em sede das estruturas pedagógicas intermédias sobre a amplitude destes resultados, 

por forma serem delineadas estratégias pedagógicas conducentes à inversão da situação. Estas devem 

ser acompanhadas com planos de melhoria específicos, monitorização de desempenho, reforço de 

apoios e práticas de diferenciação pedagógica. 

- Disciplinas como Biologia e Geologia e Geografia A apresentam resultados globalmente estáveis, 

próximos ou ligeiramente superiores à média nacional, devendo ser consolidadas com estratégias de 

manutenção do sucesso. 

Em suma, recomenda-se a adoção de medidas dirigidas a: 

- Apoio pedagógico adicional para disciplinas com alto insucesso; 

- Intervenções específicas em Matemática A;  

- Diagnóstico contínuo das dificuldades de aprendizagem e reforço da articulação entre docentes. 

 

5. Inquéritos sobre a perceção da indisciplina 

A indisciplina em contexto escolar constitui um dos principais desafios à criação de um ambiente 

educativo saudável, seguro e propício à aprendizagem. Trata-se de um fenómeno multifacetado que, 

não sendo exclusivo do espaço letivo, afeta diretamente o clima de convivência escolar, as dinâmicas 

pedagógicas, o bem-estar dos profissionais e o sucesso educativo dos alunos. 

Reconhecendo a complexidade deste fenómeno, a Equipa de Autoavaliação entendeu ser fundamental 

auscultar, de forma sistemática e estruturada, a perceção dos diferentes intervenientes da comunidade 

educativa. Assim, foi promovido um inquérito junto de quatro grupos essenciais: 

• Alunos (319 respondentes), enquanto protagonistas do processo educativo; 

• Docentes (82 respondentes), enquanto figuras de autoridade pedagógica e responsáveis pela 

condução das aprendizagens; 

• Pessoal Não Docente (22 respondentes), enquanto agentes de proximidade e vigilância nos 

espaços escolares; 

• Encarregados de Educação (118 respondentes), enquanto corresponsáveis pela formação 

integral dos seus educandos e elementos-chave na articulação escola-família. 
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A auscultação destes grupos visou recolher perceções diferenciadas mas complementares, identificar 

pontos críticos e reconhecer áreas de melhoria. Pretendeu-se, desta forma, sustentar a definição de 

estratégias mais eficazes e partilhadas de promoção da disciplina, da responsabilização e do respeito 

mútuo, em linha com os princípios orientadores do Projeto Educativo do Agrupamento. 

Inquéritos/Respostas - ALUNOS 

 

 

Este gráfico mostra que 63,6% dos alunos afirmam conhecer o Regulamento Interno da escola, enquanto 

36,4% dizem não o conhecer. Apesar de positiva, esta distribuição revela a necessidade de reforçar a 

divulgação do regulamento entre os estudantes. 

 

De acordo com os dados, 39,7% dos alunos afirmam presenciar situações de indisciplina ‘às vezes’, 22,8% 

‘frequentemente’ e 17,8% ‘sempre’. Este resultado indica que a indisciplina está presente no dia a dia 

escolar, exigindo medidas preventivas. 
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Entre os comportamentos mais apontados pelos alunos estão as conversas durante as aulas (87,7%) e o 

uso indevido do telemóvel (82,6%). Estes comportamentos revelam uma quebra de atenção e de 

respeito pelas normas de convivência em contexto de sala de aula. 

 

 

Os locais mais referidos para a ocorrência de comportamentos indisciplinados são a sala de aula (81,7%), 

corredores (63,5%) e recreio/pátio (52,5%). É evidente a necessidade de reforçar a vigilância e promover 

um ambiente mais estruturado nestes espaços. 
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O gráfico apresenta a perceção dos alunos quanto à gravidade de nove comportamentos 

frequentemente observados no contexto da sala de aula. De forma geral, a maioria dos alunos considera 

"Usar o telemóvel sem ser para fins educativos", "Danificar material escolar" e "Faltar à aula" como 

comportamentos muito graves, evidenciando uma consciência clara sobre o impacto destas atitudes no 

ambiente escolar. 

Por outro lado, comportamentos como "Não ajudar os colegas" e "Chegar atrasado" tendem a ser 

classificados com maior frequência como pouco graves, o que poderá indicar uma certa normalização 

destas práticas entre os estudantes. 

Destaca-se, ainda, a elevada percentagem de classificações "graves" atribuídas a comportamentos como 

"Fazer comentários inapropriados" e "Contrapor as ordens do professor", reforçando a importância 

de promover o respeito mútuo e a autoridade docente como pilares da convivência em sala. 

Estes dados sugerem a necessidade de reforçar, junto da comunidade discente, a reflexão sobre o 

impacto coletivo de comportamentos aparentemente menos graves, bem como de continuar a intervir 

firmemente sobre as atitudes mais disruptivas. 
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Os locais onde os alunos identificam mais comportamentos indisciplinados são a sala de aula (81,7%), 

os corredores (63,5%) e o recreio/pátio (52,5%). Estas áreas requerem maior atenção e vigilância. 

 

64% dos alunos referem que a indisciplina interfere sempre ou frequentemente no seu processo de 

aprendizagem. Este resultado realça a urgência de implementar estratégias preventivas e educativas 

eficazes. 
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Cerca de 62% dos alunos afirmam que a indisciplina afeta o seu bem-estar de forma significativa ou 

muito significativa, indicando que as consequências ultrapassam o plano académico e interferem no 

equilíbrio emocional dos alunos. 

Gráfico 9 – Gravidade percebida dos comportamentos 

 

Os comportamentos mais gravemente avaliados são a falta de respeito ao professor (74%), seguida da 

falta de respeito aos funcionários (65%) e interromper a aula (62%). Estes dados evidenciam a 

necessidade de reforçar a autoridade e o respeito pelas figuras educativas. 

 

 

As principais causas da indisciplina apontadas pelos alunos incluem provocação entre colegas (62%), 

desrespeito pelas regras (56%) e o uso indevido do telemóvel (45%). Estas causas revelam fatores tanto 

interpessoais como estruturais. 
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Para combater a indisciplina, os alunos sugerem mais vigilância (58%), sanções mais eficazes (52%) e 

maior diálogo com os alunos (44%), seguido de regras mais claras e mais atividades extracurriculares. 

Gráfico 12 – Experiências pessoais sobre indisciplina 

 

 

 

 

 

 

 

 

Cerca de 38% dos alunos afirmam não ter presenciado ou vivido situações de indisciplina. No entanto, 

20% referem casos de bullying, 15% mencionam o uso de linguagem inapropriada ou do telemóvel, e os 

restantes citam situações de desrespeito ou violência. 

Gráfico 13 – Sugestões para melhorar o ambiente escolar 
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As sugestões mais comuns para melhorar o ambiente escolar incluem o reforço da vigilância (52%), a 

aplicação de sanções mais eficazes (46%) e mais diálogo e empatia entre alunos e professores (41%). 

Inquéritos/Respostas - PROFESSORES 

 

O gráfico mostra que a maioria dos professores reconhece vivenciar situações de indisciplina com 

alguma regularidade: 

• 46,3% dos inquiridos afirmam que às vezes se deparam com situações de indisciplina; 

• 34,1% indicam que isso ocorre frequentemente; 

• Apenas 1,2% refere que nunca presenciou tais situações. 

 

 

 

Os dados revelam que os comportamentos disruptivos mais frequentes identificados pelos professores 

são: 

• Conversas durante as aulas: 64 respostas (78%) – o comportamento mais referido; 

• Uso indevido do telemóvel: 50 respostas (61%); 

• Atrasos frequentes: 42 respostas (51,2%); 

• Falta de respeito por colegas e professores: entre 47,6% e 63,4%. 
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Comportamentos mais graves, como bullying, vandalismo ou linguagem imprópria, são referidos com 

menor frequência, embora 23% dos docentes ainda apontem agressões físicas/verbais como 

ocorrências presentes. 

 

Os professores indicam que a sala de aula é, destacadamente, o principal local onde ocorrem situações 

de indisciplina: 

• Sala de aula: 61 respostas (74,4%) 

• Corredores: 49 respostas (59,8%) 

• Recreio/Pátio: 41 respostas (50%) 

Outros espaços como refeitório, casas de banho ou locais pouco identificados têm valores muito 

residuais (abaixo de 8%). 

 

 

O gráfico evidencia que quase todos os professores reconhecem a influência negativa da indisciplina 

no ambiente de aprendizagem: 

• 43,9% afirmam que a indisciplina interfere sempre; 

• 25,6% dizem que interfere frequentemente; 

• 28% referem que ocorre às vezes; 
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Apenas 1 docente (cerca de 1,2%) respondeu raramente, e nenhum respondeu nunca 

 

O gráfico mostra que a indisciplina não afeta apenas o ambiente de aprendizagem, mas também tem 

um impacto direto no bem-estar emocional e profissional dos professores: 

• 28% dos docentes referem um impacto muito significativo; 

• 26,8% apontam um grande impacto; 

• 30,5% consideram o impacto moderado; 

• Apenas 14,6% percebem pouco impacto; 

• Nenhum professor referiu ausência total de impacto. 

 

 

 

Os cinco aspetos com maior percentagem de respostas: 

1. Reforçar as consequências para comportamentos inadequados – 63,4% 

2. Maior envolvimento dos encarregados de educação – 61% 

3. Definir e aplicar regras claras e consistentes – 52,4% 

4. Melhorar a formação dos professores na área da gestão do comportamento – 41,5% 

5. Maior apoio das estruturas da escola – 40,2% 

  



 

Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares 

Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso 150915 

 

 

Página 48 
 

 

Os cinco aspetos com maior percentagem de respostas: 

1. Maior envolvimento dos pais/encarregados de educação – 65 respostas (79,3%) 

2. Reforço das regras e normas de convivência – 57 respostas (69,5%) 

3. Aumento da supervisão nos espaços escolares – 36 respostas (43,9%) 

4. Programas de educação emocional – 26 respostas (31,7%) 

5. Melhoria da comunicação entre professores, alunos e famílias – 20 respostas (24,4%) 

 

Questão 8 – Experiências pessoais com indisciplina 

 

 

 

A maioria dos alunos (31 respostas) afirmou não ter vivenciado ou presenciado situações de indisciplina 

significativas. Entre os que relataram experiências, os casos de bullying e violência verbal ou física 

surgem com maior destaque (15 respostas), seguindo-se o uso inapropriado de linguagem ou de 

telemóveis (12) e a falta de respeito ou de autoridade (10). Estes dados revelam que, embora muitos 
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alunos não tenham experiências marcantes, persiste um núcleo de situações preocupantes que 

impactam o ambiente escolar. 

Questão 9 – Sugestões para melhorar o ambiente escolar 

 

 

As sugestões dos alunos centram-se sobretudo no reforço da vigilância (26 respostas) e na aplicação de 

sanções mais eficazes (21), seguido da promoção do diálogo e empatia entre alunos e professores (18). 

Também são frequentemente referidas propostas como a dinamização de atividades extracurriculares 

(15), o esclarecimento das regras (14) e o apoio psicológico (10). Os dados mostram um reconhecimento 

dos alunos sobre os fatores que mais influenciam o clima escolar. 

Inquéritos/Respostas – PESSOAL NÃO DOCENTE 

 

Questão 1 – Conhecimento do Regulamento Escolar 

 

 

A maioria dos respondentes (mais de dois terços) afirma conhecer o Regulamento Interno da escola, o 

que é um dado positivo. Este resultado pode refletir uma boa disseminação e comunicação interna das 

normas e procedimentos. No entanto, quase um terço indica ter conhecimento parcial, o que sugere 

lacunas na sua compreensão, atualização ou na forma como é apresentado à comunidade educativa. 
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Apenas uma pessoa afirma não ter qualquer conhecimento, apontando para a necessidade de 

estratégias de formação mais abrangentes e eficazes. 

 

Questão 2 – Frequência de Observação de Indisciplina pelos Funcionários 

 

Mais de metade dos inquiridos observa frequentemente comportamentos de indisciplina, e 68,2% 

referem-no com regularidade (entre 'frequentemente' e 'sempre'). Apenas uma resposta indicou 

observação rara, e nenhuma indicou inexistência de comportamentos indisciplinados. Isto sugere que a 

indisciplina é uma realidade presente e transversal no quotidiano escolar. 

Questão 3 – Principais Manifestações de Indisciplina Observadas 

 

 

Conversas e gritos excessivos, e comportamentos agressivos ou desrespeitosos, foram as manifestações 

mais apontadas. Também o uso indevido de telemóveis e o desrespeito pelas regras são fenómenos com 

expressão relevante. Estes dados indicam que os comportamentos perturbadores mais comuns são de 

natureza verbal/social e não necessariamente física, mas com forte impacto na convivência escolar. 
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Questão 4 – Causas da Indisciplina observadas na Escola 

 

As principais causas apontadas foram a falta de motivação dos alunos e a influência dos pares, seguidas 

pelo ambiente familiar e a falta de regras claras. Verifica-se uma perceção muito nítida de que o 

fenómeno da indisciplina é multifatorial e que requer intervenções a vários níveis: pedagógico, familiar, 

emocional e organizacional. 

 

Questão 5 – Faixas Etárias com maior visibilidade de Indisciplina 

 

 

O 3.º Ciclo é claramente identificado como o grupo com maior incidência de indisciplina, com 77% a 

responderem 'sim'. Já o 2.º Ciclo é visto como menos problemático. O ensino secundário, tanto regular 

como profissional, apresenta níveis de indisciplina mais moderados, segundo os dados. 
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Questão 6 – Áreas da Escola com mais Problemas de Indisciplina 

 

Pátios e recreios são os locais mais referenciados, seguidos dos corredores. Estes são espaços 

naturalmente mais propícios à ocorrência de comportamentos indisciplinados devido à menor 

supervisão. Também surgem as salas de convívio, casas de banho e zonas de entrada/saída. Estes dados 

apontam para a necessidade de reforçar a vigilância e planear estratégias específicas por zonas. 

Questão 7 – Comportamentos Problemáticos observados com maior frequência 

 

 

Falta de respeito pelos outros, discussões entre alunos e comportamentos ruidosos dominam a 

perceção dos funcionários. Estes comportamentos refletem dificuldades de convivência e gestão 

emocional. O uso inadequado de dispositivos também surge como desafio recorrente, embora com 

menor intensidade. 
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Questão 8. Eficácia das estratégias escolares contra a indisciplina 

 

Apesar de 63,6% considerarem as estratégias adotadas como eficazes, 36,4% dizem que são pouco 

eficazes, e nenhum participante as considera 'muito eficazes'. Este resultado revela uma margem 

significativa de melhoria e talvez uma falta de confiança nas consequências aplicadas ou na sua 

consistência. 

Questão 9 – Medidas sugeridas para melhorar a gestão da Indisciplina 

 

As medidas mais sugeridas foram: clarificação das regras, reforço da presença adulta em zonas críticas 

e melhoria da comunicação comunitária. Também se destacou a importância de envolver os alunos em 

atividades motivadoras e reforçar o apoio psicológico. As respostas evidenciam uma abordagem 

integrada, equilibrando controlo e educação. 
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Questão 10 – Impacto da Indisciplina no ambiente geral da Escola 

 

 

A grande maioria reconhece que a indisciplina tem impacto no ambiente escolar. 59,1% consideram que 

o impacto é moderado, e 27,3% apontam para impacto elevado. A ausência de respostas que neguem o 

impacto reforça a importância de agir para garantir um clima educativo mais positivo. 

 

Questão 11 – Impacto da indisciplina na capacidade de trabalho dos inquiridos 

 

 

Para 86,3% dos inquiridos, a indisciplina afeta a sua capacidade de trabalho — sendo que 22,7% afirmam 

sentir-se muito afetados. Estes dados devem ser valorizados na análise do bem-estar ocupacional e das 

condições de trabalho dos profissionais escolares. 
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Questão 12. Partilha de alguma experiência pessoal sobre situações de indisciplina na escola 

 

As experiências relatadas apontam para o agravamento da indisciplina, desrespeito por adultos, 

destruição de património e dificuldades de intervenção. Destaca-se também um exemplo de atuação 

assertiva e eficaz. A falta de envolvimento dos encarregados de educação é uma preocupação 

recorrente. 

Questão 13. Tendências identificadas nas recomendações para melhorar a convivência e a disciplina na escola 

 

 

As recomendações mais frequentes incluem: sensibilização inicial dos alunos com regras claras, sanções 

visíveis, envolvimento dos encarregados de educação em reuniões conjuntas, e ações de sensibilização. 

Também foi referida a necessidade de regras mais rigorosas e de educar os próprios pais. Estas 

propostas apontam para um modelo de ação preventiva, participada e coerente. 
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Inquéritos/Respostas – ENCARREGADOS DE EDUCAÇÂO 

 

 

Os dados revelam que cerca de metade dos pais e encarregados de educação afirmam conhecer o 

Regulamento Interno da escola. Um número significativo (42,4%) indica ter apenas um conhecimento 

parcial, enquanto apenas uma pequena minoria (6,8%) admite não o conhecer. 

Esta distribuição aponta para a necessidade de reforçar os mecanismos de divulgação e acessibilidade 

ao Regulamento Interno, nomeadamente em momentos estratégicos como o início do ano letivo, 

reuniões presenciais ou por via digital (portal do aluno/Encarregado de Educação). 

 

 

A maior parte dos encarregados de educação avalia a situação da indisciplina como moderada (29,7%) 

ou não problemática (22%), o que representa mais de metade das respostas. Contudo, 30,5% 

consideram-na preocupante ou muito preocupante, o que merece atenção. 
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Os dados evidenciam um padrão claro de comportamentos que comprometem a convivência e o 

ambiente de aprendizagem. O uso de linguagem imprópria e os comportamentos agressivos surgem 

como os aspetos mais recorrentes. O uso inadequado dos telemóveis também aparece como um fator 

perturbador, exigindo regulação eficaz. 

 

A maioria dos pais considera a atuação da escola eficaz (45,8%), mas quase um terço (28,8%) avalia como 

pouco eficaz. Este equilíbrio aponta para a necessidade de reforçar a comunicação e tornar visíveis as 

medidas adotadas. 

 

46,6% dos encarregados de educação afirmam que os professores lidam adequadamente com a 

indisciplina apenas às vezes. Cerca de um terço considera que sim, enquanto 11% acredita que não. 

Estes dados sugerem a importância da formação e de respostas pedagógicas coesas. 
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A maioria dos pais considera que a escola orienta os alunos de forma adequada (57,6%), mas 23,7% 

consideram essa orientação insuficiente. O reforço contínuo da cidadania e das regras de convivência 

poderá melhorar essa perceção. 

 

Cerca de 80% dos encarregados de educação reconhecem que a indisciplina afeta negativamente o 

desempenho escolar dos seus educandos, sendo este um dado que reforça a urgência de políticas e 

práticas pedagógicas preventivas. 

 

42,4% dos pais consideram que a escola proporciona um ambiente seguro e respeitador. No entanto, 

outros 41,5% dizem que isso acontece apenas às vezes. Isso revela variações significativas na experiência 

e perceção das famílias. 
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As sugestões mais frequentes apontam para o reforço das regras, do acompanhamento individualizado, 

da comunicação e do envolvimento das famílias. Também se destaca a importância das atividades de 

ocupação e da interação entre alunos e escola. 

 

 

Os pais reconhecem a sua responsabilidade no combate à indisciplina, através da orientação, supervisão, 

apoio às medidas da escola e comunicação com os professores. Esta corresponsabilização é um sinal 

positivo e estratégico. 

 

As respostas abertas revelam uma comunidade educativa atenta, crítica e participativa. Os encarregados 

de educação manifestam sobretudo: 

- Um desejo por uma disciplina mais firme, justa e educativa, que não se limite à suspensão; 

- Preocupações com a falta de consequências visíveis perante comportamentos repetidamente 

desadequados; 

- A importância de entender as causas da indisciplina (problemas familiares, saúde mental, bullying); 
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- Uma necessidade clara de controlo efetivo dos telemóveis, sobretudo em sala de aula e nos recreios; 

- E sugestões muito concretas: desde apoio psicológico e reforço humano, até à presença ativa dos pais 

na escola, sessões de sensibilização e reconhecimento de bons comportamentos. 

Apesar das críticas, há reconhecimento positivo da dimensão humana do trabalho escolar, mas também 

um apelo forte por coesão, firmeza e equidade nas medidas disciplinares. 

 

Considerações finais sobre os inquéritos 
 

A análise dos dados recolhidos no âmbito da perceção da indisciplina na escola revela uma realidade 

complexa, mas coerente, que deve ser encarada com sentido estratégico e compromisso de toda a 

comunidade educativa. 

1. Conhecimento do Regulamento e Interiorização das Regras: 

Embora a maioria dos inquiridos declare conhecer o Regulamento Interno, um número significativo 

afirma apenas conhecer parcialmente as regras. Isto sugere que a divulgação das normas escolares, 

especialmente no início de cada ano letivo, deve ser reforçada, recorrendo a estratégias mais acessíveis, 

visuais e até participativas. 

2. Frequência e Localização da Indisciplina: 

Mais de 85% dos participantes afirmam observar comportamentos indisciplinados com frequência, 

sobretudo em espaços com supervisão reduzida como pátios, corredores e casas de banho. Estes dados 

realçam a importância da presença ativa e estratégica dos adultos nestes locais. 

3. Tipologia de Comportamentos e Suas Causas: 

Os comportamentos mais comuns são atitudes desrespeitosas, confrontos e ruído. As causas apontadas 

incluem a falta de motivação dos alunos, influência dos pares, contextos familiares difíceis, e regras 

pouco claras. Isto demonstra que a indisciplina é multifatorial e exige intervenções diferenciadas. 

4. Impacto Percecionado: 

A maioria dos inquiridos considera que a indisciplina tem um impacto negativo tanto no ambiente geral 

da escola como na sua própria capacidade de trabalho, evidenciando a transversalidade do problema. 

5. Avaliação e Limitações das Estratégias Atuais: 

Apesar de 63,6% considerarem as estratégias eficazes, ninguém as classifica como “muito eficazes”. Este 

dado indica a necessidade de rever e aprimorar os mecanismos atualmente em vigor. 

 

6. Experiências Pessoais e Recomendações: 
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Os testemunhos apontam para o agravamento da indisciplina, falta de respeito pelas figuras adultas e 

destruição de património. Recomendações incluem:  

- Reuniões e ações de sensibilização no início do ano letivo; 

- Sanções educativas visíveis e consistentes; 

- Reforço da responsabilização parental; 

- Divulgação contínua e clara das regras escolares. 

7. Comportamentos Observados com Maior Frequência: 

As respostas apontam predominantemente para a falta de respeito pelos outros, discussões entre 

alunos e comportamentos ruidosos. Estes dados confirmam a presença regular de comportamentos 

perturbadores nas zonas comuns, com impacto negativo na convivência escolar e segurança dos 

espaços. 

8. Perceção sobre a Eficácia das Estratégias Escolares: 

A ausência de respostas que classifiquem as estratégias como 'muito eficazes' revela uma perceção de 

que as atuais medidas não são suficientemente impactantes. Embora 63,6% considerem-nas eficazes, 

36,4% apontam falhas na sua aplicação ou consistência. Há espaço para rever as práticas em vigor e 

investir em abordagens mais assertivas e integradas. 

9. Medidas Sugeridas para Melhorar a Gestão da Indisciplina: 

As sugestões mais frequentes reforçam a importância de clarificar e divulgar as regras, reforçar a 

presença de adultos em zonas de risco, promover atividades motivadoras para os alunos, e apostar no 

apoio psicológico. Existe uma perceção clara de que a disciplina se deve gerir com firmeza, mas também 

com empatia e coesão comunitária. 

10. Impacto da Indisciplina no Ambiente Geral da Escola: 

Nenhum dos respondentes minimiza o impacto da indisciplina, sendo que mais de 86% o classificam 

como moderado a muito significativo. Este dado confirma que a indisciplina não é um fenómeno 

residual, afetando a tranquilidade, segurança e clima educativo da escola. 

11. Impacto da Indisciplina na Capacidade de Trabalho: 

A grande maioria dos inquiridos sente-se afetada pela indisciplina no exercício das suas funções, com 

22,7% a referirem sentir-se muito afetados. Estes dados devem ser considerados ao nível da gestão do 

bem-estar e das condições de trabalho do pessoal escolar. 

12. Experiências Pessoais sobre a Indisciplina: 

Os testemunhos revelam um agravamento do fenómeno, desrespeito generalizado, desvalorização da 

autoridade dos adultos, destruição de património e falta de envolvimento parental. A partilha de um 
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episódio positivo reforça o valor da intervenção humana firme, assertiva e coerente, com impacto 

duradouro no comportamento dos alunos. 

13. Recomendações para Melhorar a Disciplina: 

As sugestões incluem a realização de reuniões de início de ano com alunos e encarregados de educação, 

implementação de sanções mais visíveis e educativas, e responsabilização clara das famílias. É evidente 

o desejo de uma ação preventiva, coordenada e participada para uma cultura de disciplina assente no 

respeito e na responsabilização. 

Em síntese, o agrupamento, mas sobretudo a Escola Sede, enfrentam desafios significativos no domínio 

da disciplina, mas conta com uma comunidade disposta a colaborar. O futuro passa por reforçar a 

autoridade educativa, envolver os encarregados de educação, melhorar a comunicação e promover uma 

cultura de respeito e pertença. 

 

  



 

Direção Geral dos Estabelecimentos Escolares 

Agrupamento de Escolas de Póvoa de Lanhoso 150915 

 

 

Página 63 
 

IV-Plano de Melhoria 2025–2026 
 

Com base na análise detalhada do relatório de avaliação interna do agrupamento de escolas de póvoa 

de Lanhoso (2024-2025), a equipa de autoavaliação propõem um plano de melhoria estruturado em 

dois eixos estratégicos: resultados escolares e indisciplina escolar, com metas temporais para o ano 

letivo de 2025–2026. 

Eixo 1 – Melhoria dos Resultados Escolares 

Objetivo 
Estratégico 

Ação Concreta Responsáveis Calendarização Indicadores de 
Sucesso 

Aumentar a taxa 
de sucesso no 
3.º ciclo, com 
especial foco na 
disciplina de 
Matemática 

Implementar 
tutorias 
específicas para 
alunos com 
insucesso a 
Matemática 
(foco no 7.º, 8.º 
e 9.º anos) 

Coordenação do 
departamento 
de Matemática; 
Diretores de 
Turma 

outubro 2025 – 
maio 2026 

Redução de pelo 
menos 15% no 
número de 
negativas a 
Matemática 

Reforçar o apoio 
em Inglês nos 
ciclos com maior 
taxa de 
insucesso 

Criação de 
oficinas de Inglês 
com 
metodologias 
ativas e foco na 
oralidade 

Professores de 
Inglês 

novembro 2025 
– abril 2026 

Aumento da taxa 
de sucesso em 
Inglês no 3.º 
ciclo para 
valores 
superiores a 
92% 

Promover a 
equidade 
através de 
monitorização 
dos alunos ASE 
com fraco 
desempenho 

Elaboração de 
planos de 
intervenção 
pedagógica 
individualizados 
(PIP) para alunos 
ASE com 
insucesso 

DT + SPO + EAE Início em 
outubro 2025 – 
revisão 
trimestral 

Recuperação de 
pelo menos 70% 
dos alunos ASE 
sinalizados 

Melhorar a 
qualidade do 
sucesso 
(menções de 
Bom e Muito 
Bom) 

Estratégias de 
diferenciação 
pedagógica e 
feedback 
formativo mais 
sistemático 

Conselhos de 
turma 

Ao longo do ano 
letivo 

Aumento de 
10% no número 
de alunos com 
qualidade de 
sucesso 
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Eixo 2 – Redução da Indisciplina Escolar 

Objetivo 
Estratégico 

Ação Concreta Responsáveis Calendarização Indicadores de 
Sucesso 

Reduzir em 30% 
as ocorrências 
de grau 2 e 3 no 
3.º ciclo e ensino 
profissional 

Sessões de 
sensibilização 
quinzenais nas 
turmas com 
histórico de 
maior 
indisciplina (7.ºF, 
8.ºC, P56, etc.) 

GAAF + DT + 
Psicólogos 
escolares 

outubro 2025 – 
junho 2026 

Redução efetiva 
no número de 
ocorrências 
disciplinares 
(monitorização 
trimestral) 

Reforçar 
competências 
socioemocionais 
dos alunos 

Implementar o 
programa 
“Escola com 
Empatia” (gestão 
emocional, 
mediação de 
conflitos, 
autocontrolo) 

GAAF + SPO novembro 2025 
– maio 2026 

Participação 
ativa de pelo 
menos 75% dos 
alunos-alvo 

Consolidar a 
intervenção do 
GAAF após 
ordens de saída 
da sala 

Aplicar plano de 
reflexão e 
compromisso 
com devolução 
ao DT e contacto 
com as famílias 

GAAF + DT Imediato após 
cada ocorrência 

Redução de 
reincidência em 
50% nos alunos 
sinalizados 

Aumentar o 
envolvimento 
parental em 
casos de 
indisciplina 
reincidente 

Realização de 
reuniões 
tripartidas com 
alunos, 
encarregados e 
direção/diretor 
de turma 

DT + Direção + 
SPO 

Sempre que 
necessário 
(mínimo: uma 
por período) 

Participação 
mínima de 80% 
dos EE 
convocados; 
evolução 
positiva do 
comportamento 
dos alunos 

 
Para além destas medidas mais ou menos estruturadas a EAA propõem a adoção de um conjunto 

de ações plurais, conducentes a atingir os objetivos preconizados nos dois Eixos Estratégicos, dos 

quais sobressaem: 
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1) Implementação do código de Código de Conduta (Disponível na página do AEPL) 

O Agrupamento de escolas tem um Código de Conduta, em vigor desde o 3º período de 2024 -25, 

o qual foi sufragado com amplitude democrática considerável, em particular com a participação 

em assembleia de alunos. 

Pretende-se que este Código, além de figurar nas diversas plataformas eletrónicas do 

agrupamento, seja afixado em todas as salas de aula, de forma que os alunos saibam qual  a sanção 

ou a medida disciplinar que pode resultar de um comportamento de indisciplina. Este Código de 

Conduta, que também contém normas a ser aplicadas caso o comportamento a sancionar ocorra 

fora da sala de aula, deverá ser dado a conhecer ou relembrado aos alunos e encarregados de 

educação, no início de cada ano letivo, pelo Diretor de Turma. 

 

2) MONITORIZAR O IMPACTO DA ESCOLARIDADE NO PERCURSO DOS ALUNOS 

i) Inserção académica dos alunos dos cursos científico-humanísticos 

A taxa de colocação dos alunos dos cursos científico-humanísticos nas 1.ª e 2.ª fases do concurso 

nacional de acesso ao Ensino Superior constitui um dos principais indicadores do impacto da 

escolaridade no percurso académico dos alunos. O Agrupamento tem vindo a registar, nos últimos anos, 

um número significativo de candidatos colocados, revelando uma preparação sólida e eficaz por parte 

dos alunos e dos docentes. Contudo, a análise dos dados evidencia a necessidade de aprofundar 

estratégias de orientação vocacional e académica, reforçar a articulação entre disciplinas nucleares e as 

exigências do Ensino Superior, bem como acompanhar mais de perto os alunos com menores níveis de 

sucesso interno e externo. Neste contexto, torna-se essencial definir medidas que promovam o 

desenvolvimento de competências transversais, a consolidação de aprendizagens essenciais e o reforço 

de metodologias de preparação para os exames nacionais, contribuindo para o aumento das taxas de 

acesso e sucesso no Ensino Superior. 

ii) Inserção académica/laboral dos alunos dos cursos profissionais 

A inserção dos alunos dos cursos profissionais no mercado de trabalho ou no prosseguimento de 

estudos, nomeadamente através do acesso ao ensino superior politécnico ou de cursos técnicos 

superiores profissionais (CTeSP), representa uma vertente crucial da missão formativa do Agrupamento. 

Os dados disponíveis indicam uma taxa de empregabilidade ou de prosseguimento de estudos 

relativamente estável, embora com variações consoante o curso e o contexto económico regional. 

Torna-se, assim, necessário implementar um plano de acompanhamento pós-secundário dos 

diplomados, que permita aferir com maior rigor a adequação da formação às exigências do mercado de 

trabalho e identificar áreas de melhoria. Paralelamente, é importante intensificar a articulação com 

empresas, centros de formação e instituições do ensino superior, promovendo estágios de qualidade, 

iniciativas de empreendedorismo, feiras de profissões e reforçando a orientação profissional desde os 

anos iniciais do ensino secundário. 
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3) CIDADANIA 

O agrupamento tem vigente uma Estratégia para a Cidadania. Complementarmente a essa mesma 

estratégia, a EAA propõe: 

i) Fomentar a vivência democrática no agrupamento 

- Os alunos continuarem a participar na vida democrática da escola, quer ao nível da turma, com a 

eleição do delegado e do subdelegado, quer com a apresentação de listas e eleição dos representantes 

dos alunos para a Associação de Estudantes e Conselho Geral, quer ainda em toda a preparação da 

participação do Agrupamento no Parlamento dos Jovens. 

ii)- Envolvimento Parental e a Importância da Associação de Pais: 

A participação ativa dos pais e encarregados de educação na vida escolar é um fator determinante para 

o sucesso educativo dos alunos e para a construção de uma escola mais inclusiva, democrática e 

corresponsável. Neste contexto, a existência de uma Associação de Pais assume um papel fundamental 

enquanto estrutura representativa da comunidade parental, promotora de diálogo construtivo com os 

órgãos de gestão, e parceira ativa na definição e implementação de estratégias de melhoria. 

Atualmente, o Agrupamento não dispõe de uma associação de pais formalmente constituída, o que 

representa uma fragilidade na mobilização da comunidade educativa e na capacidade de auscultar e 

integrar a perspetiva das famílias nas decisões e projetos escolares. A ausência desta estrutura limita 

ainda a participação dos pais em órgãos colegiais, como o Conselho Geral, e reduz a capacidade de 

intervenção organizada em matérias que digam respeito ao bem-estar e à aprendizagem dos alunos. 

Assim, propõe-se, no âmbito deste plano de melhoria, o incentivo à criação e dinamização de uma 

Associação de Pais, através de ações de sensibilização junto das famílias, da disponibilização de apoio 

técnico e logístico por parte da escola, e da valorização do papel das famílias como agentes educativos. 

Uma associação de pais ativa poderá contribuir significativamente para o reforço da coesão da 

comunidade educativa, apoiar a resolução de problemas do quotidiano escolar, e potenciar sinergias 

entre a escola, os alunos e os seus contextos familiares. 

 

4- PARCERIAS INSTITUCIONAIS E COMUNITÁRIAS 

A consolidação de parcerias estratégicas com entidades externas constitui um dos pilares fundamentais 

para o fortalecimento da ação educativa e para o alargamento das oportunidades de aprendizagem dos 

alunos. A articulação com instituições como Universidades, Câmara Municipal, GNR, Centro de Saúde, 

Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS), entre outras, permite à escola desenvolver uma 

abordagem mais integrada, contextualizada e preventiva, especialmente em áreas como a promoção da 

saúde, segurança, cidadania, literacia científica, digital e ambiental. 

As parcerias com o ensino superior têm contribuído para o enriquecimento curricular e vocacional dos 

alunos, facilitando visitas de estudo, projetos de investigação, atividades laboratoriais e sessões de 
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orientação académica. A colaboração com a Câmara Municipal revela-se determinante no apoio 

logístico, financeiro e cultural, bem como na implementação de projetos educativos municipais e na 

articulação com outras estruturas do território. Por sua vez, a GNR tem desenvolvido ações regulares no 

âmbito da Escola Segura, promovendo comportamentos responsáveis, prevenção da violência e da 

criminalidade. Já o Centro de Saúde tem sido um parceiro essencial na promoção da saúde mental, 

sexual e alimentar, no âmbito do projeto de Educação para a Saúde. 

Estas parcerias, para além de ampliarem os horizontes dos alunos e potenciarem respostas 

diferenciadas, promovem um modelo de escola aberta à comunidade, contribuindo para a formação 

integral dos jovens e para o reforço da rede de proteção social. No entanto, importa sistematizar, alargar 

e monitorizar estas colaborações, garantindo maior intencionalidade pedagógica e articulação com os 

objetivos estratégicos do agrupamento.  

A criação de um plano anual de parcerias poderá ser um instrumento facilitador, assegurando a 

continuidade, coerência e impacto das intervenções desenvolvidas com os parceiros externos. 

 

5- CRIAÇÃO E DINAMIZAÇÃO DE CLUBES ESCOLARES 

A dinamização de clubes escolares constitui uma estratégia essencial para enriquecer o ambiente 

educativo, promover competências transversais e fomentar o envolvimento dos alunos em atividades 

significativas e motivadoras. No contexto do Agrupamento, a criação de clubes deve refletir a 

diversidade cultural, os interesses dos alunos e os desafios do mundo atual, contribuindo para uma 

escola mais inclusiva, participativa e inovadora. 

Tendo em conta a presença de alunos de 19 nacionalidades diferentes, propõe-se a criação de um Clube 

da Interculturalidade, com o objetivo de promover o diálogo entre culturas, a valorização das 

identidades e o respeito pela diversidade. Este clube poderá desenvolver atividades como semanas 

temáticas, gastronomia internacional, exposições culturais, oficinas de línguas, contadores de histórias 

e partilha de tradições, fomentando a empatia, a cidadania global e a coesão social. 

Simultaneamente, importa estimular a promoção da leitura e da escrita, através de clubes que 

desenvolvam oficinas de escrita criativa, concursos literários, tertúlias, podcasts e outras formas de 

expressão verbal e artística, valorizando o papel da biblioteca escolar como centro dinamizador do gosto 

pelo livro e pela leitura. 

No domínio das competências digitais, a criação de clubes de Informática e Robótica permitirá 

desenvolver o pensamento computacional, a resolução de problemas, a criatividade e a literacia digital, 

alinhando-se com as exigências do Perfil dos Alunos à Saída da Escolaridade Obrigatória e preparando 

os jovens para os desafios da sociedade tecnológica. 

Por fim, clubes de lazer e desenvolvimento pessoal, como o Clube de Xadrez, de Jogos de Estratégia, 

de Expressão Artística ou de Artesanato, poderão contribuir para o bem-estar emocional dos alunos, 

oferecendo-lhes momentos de relaxamento, de socialização positiva e de descoberta de talentos. 
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Estes clubes deverão ser integrados no plano anual de atividades, contando com o envolvimento de 

docentes, assistentes operacionais, parceiros externos e, sempre que possível, com os próprios alunos 

como dinamizadores. A sua existência será um contributo valioso para uma escola mais viva, mais 

inclusiva e mais centrada nos interesses e potencialidades de todos. 

 

6- RECONHECIMENTO DA COMUNIDADE 

Conhecer a perceção que a comunidade escolar tem sobre a escola é fundamental para ajustar práticas, 

reforçar a identidade institucional e promover a melhoria contínua. A medição do grau de 

reconhecimento da escola permite avaliar não apenas o grau de satisfação dos diversos intervenientes 

(alunos, pais/encarregados de educação, pessoal docente e não docente), mas também a imagem 

projetada pela escola na comunidade, o seu impacto social e a eficácia da sua ação educativa. 

Para tal, propõe-se a implementação regular de instrumentos de auscultação, como inquéritos de 

satisfação, grupos focais ou entrevistas semiestruturadas, dirigidos a diferentes públicos-alvo. Estes 

instrumentos deverão contemplar dimensões como: qualidade do ensino, ambiente escolar, 

comunicação, apoio ao aluno, oferta educativa, participação das famílias, inovação pedagógica, 

envolvimento comunitário, entre outros. 

A análise sistemática dos resultados permitirá identificar pontos fortes e áreas de melhoria, 

contribuindo para decisões mais informadas e sustentadas. Ao mesmo tempo, o reconhecimento 

externo, através da participação em projetos, concursos, parcerias e eventos, pode também ser um 

indicador do prestígio e visibilidade da escola no território. 

Medir o grau de reconhecimento não é apenas uma questão de imagem, mas de legitimidade, pertença 

e confiança: uma escola reconhecida é uma escola valorizada e apoiada pela sua comunidade, o que 

constitui um fator decisivo para o sucesso educativo e organizacional. 

 

8 - VALORIZAÇÃO DO SUCESSO DOS ALUNOS E PROMOÇÃO DE BOAS PRÁTICAS 

Reconhecer e valorizar o esforço, a dedicação e o bom desempenho dos alunos constitui um pilar 

essencial de uma escola que promove o sucesso educativo e o desenvolvimento integral dos seus alunos. 

A aposta em estratégias de valorização pública e simbólica do mérito contribui para reforçar a 

autoestima dos alunos, aumentar os níveis de motivação intrínseca e promover uma cultura de 

excelência, empenho e responsabilidade. 

Neste sentido, o Dia do Diploma deverá continuar a representar um momento alto no calendário 

escolar, destinado a premiar não apenas a excelência académica, mas também o mérito desportivo, 

ambiental, artístico e o envolvimento cívico e solidário dos alunos. Esta cerimónia assume um carácter 

simbólico importante, sendo igualmente uma oportunidade de aproximação entre a escola, os alunos, 

as famílias e a comunidade local, valorizando trajetos escolares positivos e inspiradores. 
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Paralelamente, propõe-se a criação de um novo projeto motivacional designado "Turma TOP" ou 

"Turma PREMIUM", com o objetivo de distinguir, em cada ciclo de estudos, o grupo-turma que mais se 

destaca positivamente em áreas como o comportamento, assiduidade, responsabilidade ambiental e 

cuidado com o espaço comum. Este projeto terá um formato de concurso saudável entre turmas, 

assente num sistema de pontuação transparente e educativo, o qual será objeto de Regulamentação 

específica no dealbar do próximo ano letivo. 

Este projeto visa, sobretudo, promover a autodisciplina e o sentido de responsabilidade coletiva, 

incentivando os próprios alunos a influenciar positivamente os seus pares, reforçando o espírito de 

grupo, o respeito mútuo e o cuidado com o espaço escolar. Ao envolver os alunos como protagonistas 

de uma cultura de mérito e civismo, reforça-se a prevenção do absentismo, abandono escolar e 

indisciplina, promovendo um clima escolar mais positivo e propício à aprendizagem. 

 

9- PROMOÇÃO DA ASSERTIVIDADE ATITUDINAL E DO SUCESSO ESCOLAR NOS CURSOS PROFISSIONAIS 

Os alunos dos cursos profissionais constituem um grupo com características próprias, frequentemente 

marcado por trajetos escolares irregulares, menor identificação com o modelo escolar tradicional e uma 

orientação mais prática e utilitária em relação à aprendizagem. Por esse motivo, é fundamental adotar 

estratégias pedagógicas diferenciadas, que valorizem a experiência prática, a autonomia, o 

envolvimento pessoal e a utilidade concreta dos saberes adquiridos. 

Para promover a assertividade atitudinal e o sucesso educativo deste grupo de alunos, propõe-se: 

• Reforço da Tutoria e Acompanhamento Personalizado: Criação de momentos regulares de 

escuta ativa e orientação personalizada, com o apoio de tutores e/ou psicólogos escolares, 

Educadora Social, ou outros Técnicos exógenos à Escola, visando trabalhar competências como 

a gestão emocional, o compromisso, a resolução de conflitos, o planeamento e a definição de 

objetivos pessoais e profissionais. 

• Metodologias Ativas e Projetos Integradores: Implementação de metodologias como a 

Aprendizagem Baseada em Projetos (Project-Based Learning – PBL). Constitui uma 

metodologia ativa de ensino que coloca o aluno no centro do processo educativo, desafiando-

o a resolver problemas reais ou complexos através da construção de projetos significativos, 

geralmente em grupo e com ligação ao mundo real. Por exemplo no curso TGEI, na disciplina de 

eletrónica, os alunos podem ser desafiados a criar um protótipo de sistema de iluminação 

sustentável para a escola. Ao longo do projeto, aplicam conteúdos de eletrónica, matemática e 

física; desenvolvem competências técnicas e de trabalho em grupo; apresentam publicamente 

o projeto final. 

• Educação para o Desenvolvimento Pessoal e Social: Criação de oficinas de competências socio 

emocionais e sessões sobre cidadania, ética profissional, comunicação assertiva e gestão de 

conflitos, em articulação com o GAAF e outros parceiros. 
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• Participação em Atividades Significativas: Envolvimento dos alunos em projetos 

extracurriculares ligados aos seus interesses, como concursos de empreendedorismo, clubes 

técnicos, feiras profissionais, visitas de estudo e desafios de inovação, que lhes permitam aplicar 

competências num ambiente estimulante e reconhecer o valor da formação que estão a 

receber. 

A aposta na humanização da relação pedagógica, na construção de expectativas positivas e na 

valorização da identidade dos cursos profissionais como caminhos de excelência e empregabilidade, são 

cruciais para combater o desinteresse, a indisciplina e o insucesso, construindo percursos mais 

consistentes e realizados. 

 

10- AVALIAÇÃO DA DIMENSÃO DO SERVIÇO EDUCATIVO, GESTÃO CURRICULAR E ESTRUTURAS PEDAGÓGICAS 

INTERMÉDIAS 

No próximo ano letivo a intervenção da Equipa de Autoavaliação, sem descurar outros ângulos 

analíticos, terá como objetivo principal monitorizar e refletir de forma sistemática sobre a dimensão 

pedagógica do Agrupamento, enquanto eixo central da sua ação educativa. 

Através da recolha e análise de dados qualitativos e quantitativos, procurar-se-á avaliar a qualidade do 

serviço educativo prestado, a eficácia da gestão curricular e o funcionamento das estruturas 

pedagógicas intermédias. Esta avaliação assentará essencialmente nos seguintes indicadores 

/parâmetros de análise: 

1- Inquéritos e auscultação à comunidade educativa 

- Aplicação de inquéritos anónimos a alunos, professores, pais/encarregados de educação e 

assistentes operacionais sobre: 

• Qualidade do ensino; 

• Diversidade e adequação da oferta formativa; 

• Clima escolar e resposta às necessidades educativas; 

• Funcionamento das estruturas pedagógicas (conselhos de turma, departamentos, GAAF, 

SPO...); 

• Participação dos alunos na vida escolar e nas aprendizagens. 

2- Relatórios críticos das estruturas intermédias 

A solicitar a cada departamento curricular e equipa pedagógica um relatório anual de 

autoavaliação, com base em critérios definidos (ex.: planeamento e execução, inovação 

pedagógica, articulação curricular, resposta à diversidade, formação contínua). 
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3- Observação de práticas pedagógicas 

Desenvolver momentos estruturados de observação entre pares (aulas assistidas com feedback 

construtivo, evidências de trabalho colaborativo, entre outros), especialmente centrados na 

gestão curricular, diferenciação pedagógica e práticas inclusivas. 

4- Recolha de evidências sobre metodologias inovadoras, avaliação formativa, envolvimento 

ativo dos alunos. 

5- Análise documental sistemática 

- Recolher e analisar: 

• Planificações curriculares e atas de reuniões de departamentos e conselhos de turma; 

• Planos de melhoria de turma; 

• Registos de medidas de apoio e diferenciação pedagógica; 

• Indicadores de execução de planos (PAE, PAA, planos de monitorização...). 

6- Monitorização dos resultados escolares 

Avaliação regular (trimestral e anual) dos seguintes indicadores: 

• Taxas de sucesso, transição e conclusão; 

• Progresso dos alunos com medidas adicionais; 

• Comparação entre ciclos/cursos/turmas; 

• Assiduidade e comportamento; 

• Resultados dos exames finais ou provas de avaliação externa. 

7- Entrevistas ou grupos focais 

Realização de grupos focais com alunos e docentes para aprofundar perceções sobre a 

organização curricular, motivação, articulação entre áreas, apoios disponíveis, tempos de 

aprendizagem e sugestões de melhoria. 

8- Painel de indicadores de desempenho 

- Construção de um painel sintético de indicadores para acompanhar trimestralmente a 

execução e qualidade do serviço educativo: 

• Horários e cargas letivas; 

• Recursos utilizados; 

• Projetos implementados; 

• Acompanhamento a alunos em risco; 
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• Participação nas estruturas escolares. 

9- Autoavaliação das estruturas pedagógicas 

- Aplicação de uma grelha de autoavaliação às estruturas intermédias (conselhos de diretores 

de turma, departamentos, coordenadores de curso...), com critérios como: 

• Comunicação interna; 

• Coordenação pedagógica; 

• Apoio aos docentes e alunos; 

• Capacidade de intervenção e resposta. 

 

10- Avaliação e Monitorização 

A avaliação do plano de melhoria será realizada trimestralmente, com apresentação de relatório 

intermédio em janeiro e relatório final em julho de 2026. A responsabilidade pela monitorização caberá 

à Equipa de Autoavaliação, em articulação com a Direção e os Coordenadores de ciclo e de 

departamento. Os indicadores definidos para cada ação servirão de base para a aferição do progresso e 

da eficácia das medidas implementadas. 

 

Considerações Finais 
 

Consideramos que o acompanhamento/monitorização das várias Ações Estratégicas de Melhoria são 

uma tarefa exigente, complexa e que, à semelhança de muitas outras, é imposta às escolas, tendo a 

Equipa de Autoavaliação um acréscimo de responsabilidades e trabalho que só podem ser minimizados 

com a colaboração de todos. 

Ao longo do presente ano letivo, a Equipa de Autoavaliação centrou a sua intervenção em duas áreas 

estratégicas: os resultados escolares e a perceção da comunidade educativa quanto à indisciplina, com 

vista à identificação de fatores que potenciem o sucesso dos alunos e a melhoria do clima escolar. 

Através da análise de dados estatísticos, da auscultação de alunos, docentes, técnicos e encarregados 

de educação, e da reflexão partilhada com a Direção e as diversas estruturas pedagógicas, foi possível 

construir um retrato fiável e fundamentado da realidade do Agrupamento. 

Esta abordagem permitiu reconhecer práticas eficazes já em curso, mas também evidenciar fragilidades 

e oportunidades de melhoria, nomeadamente ao nível da articulação entre ciclos, da resposta educativa 

diferenciada, da responsabilização dos alunos e da necessidade de reforçar mecanismos de prevenção 

da indisciplina. A valorização do mérito, o reforço da intervenção pedagógica e a promoção de 

ambientes de aprendizagem mais motivadores surgem como caminhos estratégicos a consolidar no 

próximo ciclo de autoavaliação. 
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A Equipa de Autoavaliação agradece à Direção por confiar na proficiência da mesma e por toda a 

prestabilidade, a toda a comunidade educativa e escolar – alunos, famílias, docentes, assistentes 

operacionais e técnicos especializados – pelo seu contributo inestimável, pela disponibilidade em 

colaborar nos processos de auscultação e pela abertura à reflexão crítica. É no compromisso coletivo 

com a qualidade, a equidade e a melhoria contínua que se alicerça um AEPL forte, inclusivo e orientado 

para o futuro. 

Enquanto coordenador da Equipa de Autoavaliação, não posso deixar de expressar o meu profundo 

agradecimento aos colegas que ousaram trabalhar comigo nesta “espinhosa” missão: ao Ramos, à Paula 

Leite, à Manuela Teixeira à Isabel Gomes e ao Marcelino. Todos foram inexcedíveis no exacerbado 

compromisso, na dedicação e no profissionalismo que sempre demonstraram ao longo de todo este 

processo. O trabalho desta equipa foi, em grande medida, possível graças à sua entrega, espírito crítico 

e sentido de responsabilidade. 

Um agradecimento especial ao colega Marcelino, que soube conciliar, com grande equilíbrio e exigência, 

o papel de membro da equipa com o exigente cargo de Subdiretor do Agrupamento, contribuindo de 

forma decisiva para o rigor e a articulação institucional deste trabalho coletivo. 

Por fim só me resta parafrasear o ditame do consultor norte americano Simon Sinek, especialista em 

liderança e gestão, quando refere que: “Uma equipa é mais do que um grupo de pessoas a trabalhar 

juntas; é um grupo de pessoas que confiam umas nas outras." 

E nós, há já mais de vinte e cinco anos, que temos sido mesmo assim!!! 

 

Póvoa de Lanhoso, 23 de julho de 2025 

 

A Equipa de Autoavaliação 

Renato Almeida 

Marcelino Lopes 

José Ramos 

Paula Leite 

Manuela Teixeira 

Isabel Gomes 


